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Polícia Federal investigou sociedade de 
André Esteves com o fundador da Copape
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Com forte esquema de segurança, 
Supremo dá início ao julgamento

A partir desta terça-feira (2), 
a Praça dos Três Poderes, espe-
cialmente o prédio do Supremo 
Tribunal Federal (STF), estará re-
forçada, com um forte esquema de 
segurança, diante do julgamento 
do “núcleo um” da trama de tenta-
tiva de golpe de Estado. A Secreta-
ria de Segurança Pública do Distri-
to Federal também mobilizou um 
forte esquema para proteger áreas 
sensíveis da capital federal. Gradis 
foram instalados em torno do Pa-
lácio do Planalto, da Alvorada e do 
Jaburu, e a vigilância foi ampliada 
com uso de drones, revistas em 
mochilas de transeuntes e aumen-
to no efetivo policial. O Exército 
reafi rmou que qualquer tipo de 
manisfestação deve ocorrer “nos 
limites da Constituição”. 

Ton Molina/STF José Cruz/Agência Brasil Marcelo Camargo/ Agência Brasil Lula Marques/ Agência Brasil
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Adhemar Palocci, irmão de Anto-

nio Palocci, ex-homem forte do PT, 
que atua como assessor da presidên-
cia na ENBPar e recebeu um bônus 
de R$ 87,6 mil do governo federal. A 
estatal ENBPar detém o controle da 
Eletronuclear.

O Pix Parcelado, que ainda está 
em fase de testes já atrai um público 
expressivo: 53% do público entrevis-
tado afi rmou ter utilizado a modali-
dade, que fi ca logo atrás do cartão de 
crédito (77%).

O ex-presidente Jair Bolsonaro e 
seus fi lhos estão convencidos de que o 
governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), já está candi-
datíssimo a presidente da República. 
E o que ele busca é o apoio de Bolso-
naro para se consolidar. 

A Câmara dos Deputados deve re-
ceber o texto da reforma administrati-
va amanhã, segundo tem afi rmado o 
presidente da Casa, Hugo Motta e o 
coordenador do grupo de trabalho, 
deputado Pedro Paulo.
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‘Limers’ e 
‘crimers’ 
na avenida
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Durante a 19º edição do “Diálo-
gos da Magistratura”, o ministro do 
STF, Luis Roberto Barroso, fez um 
apanhado de sua gestão à frente do 
STF. Dentre os pontos destacados 
pelo ministro, estão a implantação 
do Exame Nacional da Magistratura 
e o enfrentamento de questões como 
paridade de gênero, execução fi scal 
e linguagem simples no Poder Judi-
ciário. Barroso também destacou as 
bolsas em cursos preparatórios da 
magistratura para candidatos negros. 
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Grupo Galpão transforma o romance de José 
Saramago em experiência sensorial nos palcos
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: NACIONALISTAS CHINESES BOMBARDEIAM PEQUIM

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 2 de setembro de 
1930 foram: Capital peruana está 
na normalidade depois dos militares 

assumirem o controle do país. últi-
mas notícias de Lima indicam que o 
ex-presidente Augusto Leguia segue 
estável, mas com possiblidade de 

melhora. Aviões nacionalistas chine-
ses bombardeiam a capital Pequim. 
Debates na Câmara ocorreram de 
forma animada.

HÁ 75 ANOS: VARGAS NEGOCIA APOIO DO PSD COM A VICE-PRESIDÊNCIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de setembro de 
1930 foram: Eduardo Braga inicia 
caminhada eleitoral pelo interior 

do estado do Rio de Janeiro. PRB 
homologa candidatura de Odilon 
Braga à vice-presidência do país. 
Forças da ONU na expectativa para 

realizarem um grande ataque contra 
os comunistas na Coreia. Novas cé-
ludas de 10 cruzeios serão lançadas. 
PSD pode ser vice de Vargas.  

Jair Bolsonaro responde por cinco crimes;
penas somadas podem chegar a 43 anos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-EX-PILOTO É PRESO. Ex-piloto de 
Fórmula 1, Tarso Marques, 49 anos, foi 
preso em fl agrante suspeito de receptação 
e adulteração de placa de veículo automo-
tor. ‘Carro tava sem placa’, disse ex-piloto de 
Fórmula 1 preso por receptação de carro de 
luxo. Tarso foi fl agrado com o Lamborghi-
ni na Ponte Cidade Jardim, na Zona Oeste. 
Alegou que estava utilizando o carro de um 
cliente. “Parece que o veículo tinha algumas 
pendências de IPVA do proprietário, não sei, 
e foi autuado”, afi rmou. Quando os policiais 
perguntaram por que o carro não tinha pla-
ca, Tarso disse que se tratava de um veículo 
de exposição. Ao consultar os sistemas da 
PM, os policiais descobriram que o veículo 
estava envolvido em um boletim de ocorrên-
cia de apropriação indébita de 2023 e ainda 
apresentava bloqueios administrativos e cri-
minais, indicando que não podia circular 
legalmente. Tarso foi levado para 14º DP. O 
carro foi apreendido. (...) (G1)

2-TOLERÂNCIA ZERO. Exército ordena 
“tolerância zero” com aglomerações perto de 
quartéis. Força monitora atos por julgamen-
to de Bolsonaro e 7 de setembro. Por Jussara 
Soares. Ponto de atenção são as manifestações 
convocadas para o 7 de setembro, que ocorrerá 
em meio à análise do caso na Primeira Turma 
da Corte. (...) (CNN BRASIL)                                                     

3-TRAMA GOLPISTA: JAIR BOLSO-
NARO RESPONDE POR CINCO CRI-
MES; penas somadas podem chegar a 43 anos. 
Número corresponde à soma das penas máxi-
ma dos cinco crimes pelos quais Bolsonaro e 
outros sete réus foram acusados pela PGR. Por 
Fernanda Vivas, TV Globo. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e outros sete réus podem 
ter punição de até 43 anos de prisão caso sejam 
condenados com pena máxima pelos crimes 
que são acusados e as penas sejam somadas. O 
grupo responde por cinco crimes. Os oito réus 
do chamado “Núcleo crucial” serão julgados 
na Primeira Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) pela participação na tentativa de 
golpe de Estado. O tempo máximo de prisão 
no país não pode ultrapassar 40 anos. (...) (G1)

4-MORAES, O PODEROSO. Em 4 

atos, como Alexandre de Moraes se tor-
nou tão poderoso. O hoje poderoso — e 
controverso — Alexandre de Moraes se 
tornou ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) de forma inesperada. Ele 
entrou na Corte em 2017, com a abertura 
de uma vaga quando o ministro Teori Za-
vascki morreu tragicamente em um aciden-
te aéreo em Paraty (RJ). Com isso, o então 
presidente Michel Temer (MDB), que não 
teria nenhuma indicação ao Supremo em 
seu breve mandato após o impeachment 
de Dilma Rousseff  (PT), pôde indicar seu 
então ministro da Justiça ao Tribunal, um 
nome da centro-direita de São Paulo, assim 
como ele. Em apenas oito anos, ele se tor-
nou protagonista da vida política e jurídica 
brasileira, passando de odiado a venerado 
em parte da esquerda. Seu perfi l duro no 
Direito Penal ganhou protagonismo no 
STF quando ele passou a relatar uma séria 
de investigações, e depois processos, contra 
suspeitos de atentar contra a democracia, 
principalmente bolsonaristas — casos que 
se desdobraram em seu gabinete a partir do 
polêmico inquérito das Fake News (Not[i-
cias Falsas), criado em 2019. O réu mais fa-
moso, o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
começa a ser julgado terça-feira (2/9) na 
Primeira Turma do STF, ao lado de mais 
sete ex-integrantes de seu governo. Link: 
- https://www.bbc.com/portuguese/ar-
ticles/cpdjg1vdy10o - (...) (BBC NEWS 
BRASIL)

5-LOBISTA E DECISÕES DE MINIS-
TROS. Lobista do STJ tinha novas minutas 
de decisões de mais quatro ministros, diz Po-
lícia Federal. PF já encontrou arquivos que ci-
tam oito magistrados da Corte, mas relatório 
aponta que não há indícios de envolvimento; 
ministros negaram ter dado decisões favore-
cendo os interesses do lobista. (...) (O ESTA-
DO DE S. PAULO)

6-GRAVIDEZ INFANTIL: a violência 
invisibilizada no interior do Brasil. Por 
Schirlei Alves e Deyse Cruz-Noronha (De 
AzMina). Quando chegamos à casa de Si-
lene*, uma menina que engravidou aos 13 
anos após ter sido vítima de estupro, o bebê 

havia nascido há uma semana. A avó, dona 
Ana*, tentava convencê-la a amamentar 
o recém-nascido, seguindo a orientação 
médica. Porém, Silene apresentava algum 
tipo de defi ciência, cujo diagnóstico não 
é conhecido pela família. Além disso, era 
tão criança quanto o bebê que acabara de 
chegar. Seu olhar, seu físico e seu comporta-
mento deixavam isso evidente. (...) (Univer-
sa-UOL) (Link: - https://projetocolabora.
com.br/ods3/maes-meninas-gravidez-in-
fantil-a-violencia-invisibilizada-no-inte-
rior-do-brasil/ -)

7-ATAQUE HACKER E DESVIO SU-
PERIOR A R$ 600 MILHÕES. Ataque 
hacker a empresa que conecta bancos ao 
Pix desviou mais de R$ 600 milhões. Foi o 
segundo episódio em dois meses contra o 
meio de pagamento do Banco Central. PF 
investiga o caso. Para analistas, é preciso 
reforçar supervisão. Por � aís Barcellos e 
Cássia Almeida. (...) (O GLOBO) Pix é um 
modo de transferência monetária instantâ-
neo e de pagamento eletrônico instantâneo 
em real brasileiro. (...) (WIKIPÉDIA) 

8-’AS CONSEQUÊNCIAS DE JUROS 
TÃO ALTOS vão aparecer em 2 ou 3 anos’, diz 
Rubens Menin. Dono da MRV, do banco In-
ter e da CNN Brasil propõe um entendimento 
da sociedade para fazer as taxas baixarem; ele 
também defende que o Brasil precisa sentar à  
mesa com os EUA para discutir as tarifas. (...) 
(O ESTADO DE S. PAULO)

9-ECONOMIA PERDE FÔLEGO. Proje-
ções para o PIB – Produto Interno Bruto - do 
segundo trimestre indicam que economia per-
de fôlego. Agro e indústria desaceleram com o 
aperto das condições de crédito, mas setor de 
serviços deve impedir a queda do indicador, 
sustentado por um mercado de trabalho ainda 
aquecido. Por Mayra Castro. (...) (O GLOBO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Opinião do leitor

Mestre da crônica

Uma imensa tristeza a partida de Luis Fer-

nando Verissimo. Perdemos não apenas um es-

critor brilhante, mas uma voz que soube trans-

formar o cotidiano em poesia, humor e refl exão. 
Sua ausência deixa um vazio enorme, mas suas 
palavras seguirão vivas, iluminando gerações. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Setembro Amarelo: 
por que falar?

As identidades 
políticas do Brasil

EDITORIAL

Todos os anos, setembro 
amarelo chega com uma cor 
que carrega uma mensagem 
importante: falar sobre a pre-
venção ao suicídio. É nesse 
mês que se busca romper o 
silêncio sobre um tema ainda 
tratado como tabu. O que se 
deseja é simples, mas urgente: 
abrir espaço para falar de saú-
de mental, incentivar a busca 
por ajuda e mostrar que nin-
guém precisa carregar sozinho 
o peso da própria dor.

A realidade, no entanto, 
é dura. De acordo com a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), mais de 700 mil pes-
soas tiram a própria vida anual-
mente no mundo. No Brasil, 
são cerca de 14 mil casos, o que 
equivale a 38 mortes por dia. 
A cada número, uma ausência. 
A cada estatística, uma vida in-
terrompida. E, ainda assim, a 
sensação é de que não se fala o 
sufi ciente sobre isso.

No trabalho, a questão se 
torna ainda mais evidente. Es-
tresse, pressão por resultados, 

jornadas exaustivas e falta de 
reconhecimento alimentam 
um terreno fértil para trans-
tornos mentais como depres-
são e ansiedade. Segundo a 
Previdência Social, problemas 
dessa ordem já estão entre as 
principais causas de afasta-
mento. Não é coincidência: 
o trabalho pode ser espaço 
de realização, mas também de 
adoecimento.

Por que falar do Setembro 
Amarelo? Porque o silêncio 
não salva. Porque a maioria dos 
casos poderia ser evitada com 
diagnóstico, tratamento, aco-
lhimento e informação de qua-
lidade. Porque a campanha não 
é apenas um mês de conscienti-
zação, mas um lembrete de que 
cuidar da saúde mental deve ser 
rotina, não exceção.

No fi m, a mensagem é di-
reta: se precisar, peça ajuda. 
Se perceber, ofereça ajuda. O 
suicídio não é fraqueza, nem 
drama. É dor. E dor precisa ser 
escutada para que não se trans-
forme em despedida.

Em termos da nova versão 
de “Vale Tudo”, resgatar os ver-
sos de Cazuza do brilhante re-
frão de “Brasil” é uma constata-
ção de que nosso país ainda não 
mudou o jeito político de ser.

Se nos idos dos anos de 
1980 Cazuza escreveu uma 
letra para retatrar o Brasil de-
quele tempo, mal sabia ele que 
ela seria atemporal e poderia 
muito bem representar o país 
anos depois. 

Em 2018 um fenômeno 
eleitoral chamado Jair Bolso-
naro rompeu a barreira das 
disputas entre PT e PSDB e 
venceu as eleições. Triunfaria 
aí não apenas um novo modelo 
de governo, como também o 
retorno do conservadorismo 
ao comando do país. 

Em 2022, na possibilidade 
de uma eleição, o Brasil deu 
sinais de que poderia mostrar 
uma identidade, uma cara, 
como bem descreve a música. 
Todavia, o que vimos fora uma 
polarização entre direita e es-
querda. Ou melhor, entre con-
servadorismo e progressismo. 
Porém, um espírito patriótico 
reinou nas ruas e as camisas que 
só se viam de quatro em quatro 

anos, com os jogos da Seleção 
Brasileira de futebol, principal-
mente, voltaram a aparecer. 

Engana-se, contudo, quem 
acha que o Brasil criou uma 
identidade. Pior, dividiu-se. 
Criou foi uma verdadeira sina 
de protestos e críticas de am-
bos os lados, com cada qual 
dizendo o que tinha de bom. 
O debate ficou acalorado e 
o resultado foi um governo 
progressita com um congresso 
conservador. 

Se a nova versão de “Vale 
Tudo” tem profundas modifi -
cações em relação à primeira, 
o mesmo pode-se dizer do mo-
delo PT de governar. Por mais 
que tenha tentado se enqua-
drar ao modelo mais conser-
vador, não conseguiu, fazendo 
com que a barganha do Con-
gresso fosse alta demais para 
conseguir cumprir sua agenda 
e cronograma. 

Até 2026 muita coisa pode 
mudar, mas o fi nal dessa histó-
ria terá vários enredos até o cli-
que das urnas. E assim continua 
o Brasil, sem cara, sem identi-
dade e num paralelismo eterno 
de disputa, sem criar uma con-
tinuidade de poder. 

O ex-presidente Jair Bolsonaro e seus 
fi lhos estão convencidos de que o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), já está candidatíssimo a 
presidente da República. E que, mais do 
que em busca de votos, nesta fase ele tem 
como prioridade obter o apoio de Bolso-
naro à sua candidatura.

Foi assim que o clã entendeu a entrevis-
ta de Tarcísio de Freitas ao Diário do Gran-
de ABC, na última sexta-feira, 29, e seus 
movimentos mais recentes.

O governador afi rmou que seu primeiro 
ato, caso fosse eleito e assumisse a Presidên-
cia da República, seria o de conceder indul-
to ao ex-presidente.

Tarcísio negou, na entrevista, que seja 
candidato. Mas o clã Bolsonaro entendeu 
sua fala como um recado ao ex-presidente 
e aos eleitores bolsonaristas. O recado serve 
também à chamada “Faria Lima”, para que 
os doadores de campanha não procurem 
outros candidatos.

Como um político em campanha, o 
governador intensifi cou seus movimentos. 
Ele, por exemplo, pediu na semana passada 
ao líder do PL na Câmara, Sóstenes Caval-
canti (RJ), uma cópia da proposta de anis-

tia defendida pela oposição.
Na manhã desta segunda-feira, o gover-

nador também reuniu-se com o deputado 
federal Marcos Pereira (SP), presidente na-
cional de seu partido, o Republicanos, para 
discutir o projeto de anistia que tanto inte-
ressa a Bolsonaro.

O governador disse a Marcos Pereira que 
o partido tem que dar “apoio fi rme, com vo-
tos,” ao projeto. Ele também afi rmou que está 
buscando apoio dos presidentes de partidos 
do Centrão, como PP e União Brasil.

Tarcísio pode, inclusive, viajar a Brasília, 
nos próximos dias, para pedir ao presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-
-PB), que paute a votação da anistia tão logo 
acabe o julgamento de Bolsonaro pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Bolsonaro se aproveita dos movimentos 
do governador. Mas seus fi lhos não estão 
gostando nem um pouco. Acham que a vaga 
de candidato deve fi car para a família. Nem 
mesmo gostam dos aceno à Michelle Bolso-
naro feitos pelo presidente nacional do PL, 
Valdemar Costa Neto.

O deputado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP), conhecido como o fi lho Zero Três 
do ex-presidente, declarou em entrevista 

ao canal no YouTube do jornalista Cláu-
dio Dantas, que Tarcísio não tem o perfi l 
de “combate ao establishment” buscado 
pelos bolsonaristas.

Dos Estados Unidos, onde mora no mo-
mento, Eduardo afi rmou até mesmo que ele 
próprio poderá disputar o Planalto, nem que 
seja por outra sigla que não o PL, caso seu pai 
seja impedido de concorrer e a legenda não 
queira lançar seu nome.

“Ao que parece, o PL quer direcionar 
uma candidatura para o Tarcísio ou para al-
guém que não seja o Bolsonaro. Na minha 
opinião, isso é um atropelo da opinião pú-
blica e não é só do meu nome, é o do Flávio 
Bolsonaro também”, afi rmou.

O presidente do PL, Valdemar Costa 
Neto, afi rmou na semana passada que conta 
com a fi liação de Tarcísio, caso o governador 
acerte o apoio do ex-presidente Bolsona-
ro. Outros caciques de partidos do centrão, 
como PP, PSD e União Brasil também têm 
acenado para Tarcísio, enquanto Eduardo 
não esconde seu descontentamento.

“Se o Jair Bolsonaro não concorrer, eu 
vou ter que procurar outro partido e sair 
candidato. Mesmo que seja derrotado, existe 
vitória na derrota”, afi rmou na entrevista.

Tales Faria

Para o clã Bolsonaro, Tarcísio 
já está candidato a presidente
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Polícia Federal investigou 
sociedade de André 
Esteves com o 
fundador da Copape

 O envolvimento explosivo da Faria Lima com o 
setor de combustível é antigo. O mercado fi nancei-
ro adora fl ertar com o perigo. As operações Quasar, 
Tank e Carbono Oculto trouxeram à tona uma sigla 
que já fi cou conhecida nas páginas policiais, a Copa-
pe, acusada de hoje ter relações com o PCC. 

  O banqueiro André Esteves, do BTG Pactual, vi-
veu o seu inferno astral ao ser associado ao sócio fun-
dador da Copape, Carlos Santiago, de quem foi sócio 
na empresa Derivados do Brasil, a DVBR, a partir do 
ano de 2008 e em seguida da DVBR, de uma rede que 
tinha 118 postos em Minas Gerais e São Paulo.

  Em delação premiada, o doleiro Alberto You-
ssef, agora liberado pelo STF dos efeitos da Lava 
Jato, apontou que o banqueiro André Esteves, do 
BTG Pactual, foi denunciado por transações sus-
peitas entre o BTG e a BR Distribuidora. Segundo 
revelado em maio de 2015, pela revista Época, que 
pertencia às organizações Globo, o ex-presidente e 
então senador Fernando Collor (PTB-AL) esteve 
envolvido na negociação e teria recebido cerca de 
R$ 3 milhões em propina. O senador, no entanto, 
sempre negou qualquer relação com o BTG ou o 
grupo de Alberto Youssef.

  O doleiro, em depoimento à Polícia Federal, afi r-
mou que a BR Distribuidora pagou R$ 300 milhões 
na negociação. Ainda, conforme a antiga revista da fa-
mília Marinho, “essa negociação tinha o intuito de ti-
rar a DVBR do prejuízo, uma reclamação constante 
tanto do banqueiro quanto de Santiago. A negocia-
ção entre o DVBR e a BR Distribuidora também teve 
como um dos emissários Pedro Paulo Leoni Ramos, 
ex-diretor da BR Distribuidora indicado por Collor. 
Conforme Youssef, Ramos foi o responsável pelo pa-
gamento da propina ao Senador”.

 Carlos Santiago era um dos velhos operadores do 
ramo de combustível e, além da formuladora Copa-
pe, possuía um terminal marítimo em Santos, que até 
hoje pertence a sua família. A formuladora foi vendi-
da para os atuais proprietários que estão sendo acusa-
dos de relacionamento com o PCC.

  Ex-sócio de André Esteves, Carlos Santiago foi pre-
so acusado de pedofi lia e morreu como consequência de 
um tumor cerebral. Os R$ 300 milhões recebidos da BR 
Distribuidora, como adiantamento pela exclusividade 
de adesão dos 118 postos à bandeira de BR, nunca resul-
taram em exclusividade plena. Santiago abriu diferentes 
CNPJs nas unidades de seus postos e comprava combus-
tível de outros fornecedores. 

 UMA CONEXÃO INVESTIGADA - A Polícia 
Federal e o Ministério Público estão de olho em uma 
estranha conexão dos acionistas da Copape com ope-
rações portuárias no estado do Rio. A sua distribuido-
ra no Rio, a Terrana, tem como presidente Paulo Nar-
célio Simões Amaral, que participa também da gestão 
dos Portos de Angra dos Reis e Açu. 

  É neste cenário de conexões, que aparece Moha-
mad Hussein Mourad, investigado pelas operações Qua-
sar, Tank e Carbono Oculto e o seu envolvimento com o 
PCC. Ele colocou sua equipe na gestão da Terrana e che-
gou a aparecer em vídeo em uma reunião virtual. 

  O assunto fi ca mais explosivo quando é coloca-
do em cena o empresário Eike Batista. Depois que 
o Correio da Manhã apontou, na edição desta se-
gunda, 01 de setembro, a presença da Terrana/Co-
pape, os operadores do terminal de Açu, a Prumo 
Logística, desenvolvedora do Porto do Açu, man-
dou nota para o jornal na qual “informa que suas 
subsidiárias não possuem qualquer transação, con-
trato ou relação comercial com as empresas ou pes-
soas mencionadas na matéria.”.

  Ficou apurado que o laço Terrana/Copape é com a 
Aliseo, que ocupa uma área de 160 mil m² com posição 
privilegiada na porção norte do território pertencente 
à OSX. � iago Lemgruber Porto, presidente da OSX 
Brasil, afi rmou, através de nota distribuída pelo gover-
no do estado do Rio, que “nos últimos dois anos amplia-
mos as marcas parceiras atuando no espaço da OSX e o 
novo momento que o Rio atravessa trouxe credibilidade 
para ajudar a captação de novos investidores para o Su-
perPorto do Açu, como é o caso da Aliseo”.

  Paulo Narcélio Simões Amaral é o elo que une 
a Terrana/Copape, Mohamad Hussein Mourad ao 
Porto de Angra e a Açu. Zona Portaria é estratégi-
ca para o controle alfandegário do país.

PINGA-FOGO

Centro da operação que eviden-
ciou as conexões do PCC com parte 
do mundo empresarial, a Faria Lima, 
em São Paulo, é uma daquelas ruas 
— no caso, uma avenida — que sub-
vertem a ideia de local de encontro. 
Ficou conhecida não pelo que mostra, 
mas pelo que abriga, esconde, oculta, 
camufl a, dissimula.

Os tais “faria limers” — adjetivação 
que defi ne e ironiza sujeitos ricos, am-
biciosos e voltados para o próprio um-
bigo — não são assim conhecidos por 
frequentarem a rua propriamente dita.

Trabalham lá porque precisam fi -
car em algum lugar, necessitam de um 
endereço, de uma referência física, mas 
é como se não estivessem; alguns deles 
sequer devem passar pela rua, chegam 
e saem de helicópteros. Ruas e seus 
frequentadores tendem a formar uma 

espécie de conjunto, uma interdepen-
dência, uma certa unidade que se con-
cretiza no espaço público. 

Quem, no Rio, vai à Ouvidor, à 
Lapa, ao Ponto Chic  ou ao Largo de 
São Francisco da Prainha vai pra rua e 
para o que a cerca, conceito bem mais 
amplo do que a ideia de um logra-
douro público. O mesmo se aplica às 
nossas praias-ruas, conjunto que inclui 
asfalto, calçadão, areia e mar.

Nada impede que, desses espaços 
públicos, caminhemos para um bar, 
um restaurante, para a casa de amigos. 
Mas estes locais fechados são subordi-
nados à lógica da rua, são moldados 
pelo que os cerca. 

Em São Paulo, ir até Vila Mada-
lena, ao Bixiga, à 25 de Março ou à 
Paulista é algo mais amplo do que ir 
a um determinado estabelecimento 

localizado nesses locais. Nem sei se a 
Oscar Freire continua a ser um ende-
reço associado a lojas de grifes. Mas é 
— era, pelo menos — um endereço de 
estabelecimentos voltados para o espa-
ço comum, para a rua. 

Por mais caras que fossem ou se-
jam tais butiques, elas mantêm/man-
tinham conexão direta com o univer-
so público, qualquer um pode passar 
pelas calçadas, ver suas vitrines, tomar 
um susto com os preços.

Já a Faria Lima cultiva a ideia não 
de rua, mas de um conjunto de locais 
fechados, que não dialogam com o es-
paço que os cerca, estão para a rua as-
sim como seus executivos estão para a 
sociedade de um modo geral: servem-
-se dela, mas não se misturam.

Esses bunkers passaram a ser iden-
tifi cados com a palavra mercado, que, 

não faz tanto tempo, era associada a 
espaços de convivência, de interação, 
de conversas, de compras.  O mercado 
dos faria limers é abstrato, sem rosto, 
sem alma, povoado de seres reco-
nhecíveis por calças de sarja, camisas 
sociais, coletes, sapatênis e relógios 
cheios de telas, que também servem 
para marcar horas.

Isolados em suas torres, esses seres 
são insensíveis aos gritos das ruas, ter-
ritório povoado por pessoas que lhes 
são estranhas. Quando questionados 
sobre temas sociais, fazem beicinho, 
olham pra cima e repetem um mantra 
parecido com o da Rainha de Copas, 
algo como “Cortem-lhes os orçamen-
tos, os auxílios, as bolsas, os reajustes, 
os salários”.

Há alguns dias, a rua, incorpora-
da na polícia, invadiu seus escritórios 

em forma de mandados de busca e 
apreensão, sequestrou-lhes reputa-
ções, verbas e liberdade, espalhou 
lama e suspeitas naqueles fi gurinos 
tão caros e alinhados. 

Seria injusto generalizar, a opera-
ção foi concentrada em algumas pou-
cas intituições, mas já deu para notar 
que havia uma ligação direta de limers 
com o submundo de um crime muito 
organizado.

Uma conexão que, agora desvenda-
da, mostra porque os caras tanto evi-
tavam a claridade das ruas, preferiam a 
iluminação difusa e controlada de suas 
salas, fugiam das bruscar variações de 
temperatura, típicas da capital paulista.

Numa brincadeira com neologis-
mos inspirados no inglês, limers (“lai-
mers”), viraram crimers (“craimers”). 
Parece até título de seriado.

Fernando Molica

‘Limers’ e ‘crimers’ numa avenida paulista

Fotos TJRJ

O encontro foi realizado no Auditório 

Antonio Carlos Amorim, no Fórum 

Central do Tribunal de Justiça do 

Estado do Rio de Janeiro

Barroso, faz 
balanço de sua 
gestão durante 
programa 
‘Diálogos da 
Magistratura’

“O Judiciário, antes ser um po-
der, é um serviço. A imagem que o 
cidadão tem do Judiciário quando 
busca seus serviços é o refl exo da 
forma como ele é tratado. Por isso, 
estamos sempre, sujeitos a críticas. 
Temos que procurar fazer as coisas 
justas e procurar ouvir, sempre, o 
cidadão”, afi rmou, em tom de des-
pedida, o presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça e do Conselho 
Nacional de Justiça, ministro Luís 
Roberto Barroso, durante a reali-
zação da 19ª edição do Diálogos da 
Magistratura, nesta segunda-feira, 
1º de setembro, no Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro. O mandato 
do ministro à frente do STF e do 
CNJ se encerra no próximo dia 30 
de setembro, quando será sucedido 
pelo ministro Edson Fachin.

Idealizado pela Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB), 
em parceria com o CNJ e o STF, o 
programa Diálogos da Magistratu-
ra realiza encontros presenciais iné-
ditos entre o presidente do CNJ e 
do STF com desembargadoras, de-
sembargadores, juízas e juízes para 
debaterem os mais relevantes temas 
para o aprimoramento dos serviços 
prestados pelo Poder Judiciário, 
assim como, sobre a valorização da 
carreira da magistratura.

Durante o encontro, realizado 
no Auditório Antonio Carlos Amo-
rim, no Fórum Central do TJRJ, o 
ministro apresentou um balanço de 
sua gestão, destacando algumas das 
iniciativas aplicadas em sua gestão, 
como a implantação do Exame Na-
cional da Magistratura (Enam), e o 
enfrentamento de questões como 
execução fi scal, paridade de gênero 

Bruno Mirandella/OAB-RJ Bruno Mirandella/OAB-RJ

O ministro Luís Roberto Barroso, 

presidente do STF, com o 

desembargador Ricardo Couto, 

Presidente do TJRJ

Na sequência: Des. Suely 
Magalhães, 1ª Vice Presidente 
TJRJ; juíza Eunice Haddad, 
Presidente da Amaerj; des. 
Cláudio Dell’Orto, Diretor 
da Emerj; des. Denise Noll 
Simões; des. Mônica Feldman 
de Mattos; des. Luiz Zveiter; 
des. Ricardo Couto, Presi-
dente do TJRJ; Ministro Luis 
Roberto Barroso, Presidente 
do STF; des. Humberto Dalla; 
des. Katia Monnerat; des. 
Maria Inês da Penha Gaspar; 
e des. Fábio Uchoa 

A secretária da Seap, Maria Rosa 

Nebel, e a presidente da OAB-RJ, Ana 

Tereza Basilio

Sergio Cavalieri Filho, ex-
presidente do TJRJ, em 
evento na OAB-RJ 

A presidente da 
OAB-RJ, Ana Tereza 
Basílio, com Nélio 
Georgini, diretor 
de Diversidade da 
OAB-RJ e James 
Walker, presidente 
da Comissão de 
Prerrogativas da 
OAB-RJ

Flávia Freitas/OAB-RJ

OAB-RJ e Seap anunciam serviços online de atendimento a presos; 

Cartilha de Prerrogativas da Advocacia LGBTQIAPN+ é lançada

Nesta segunda-feira (1º), a 
presidente Ana Tereza Basilio e a 
secretária de Estado de Adminis-
tração Penitenciária, Maria Rosa 
Lo Duca Nebel, anunciaram uma 
grande novidade para a advocacia 
criminal. O envio de procura-
ções para assinaturas de presos e 
o agendamento de reuniões entre 
advogados e clientes privados de 
liberdade passarão a ser feitos de 
forma online, sem a necessidade de 
deslocamento até as unidades pri-
sionais aos que assim preferirem. 
A medida vai benefi ciar principal-
mente advogados e advogadas do 
interior do estado, que precisavam 
percorrer grandes distâncias.

A OAB-RJ também lançou 
ontem a Cartilha de Prerrogativas 
da Advocacia LGBTQIAPN+, 
a primeira do Brasil no sistema 
OAB com informações sobre os 

direitos específi cos de advoga-
dos e advogadas que integram a 
comunidade LGBTQIAPN+. 
Logo após o lançamento, foi rea-
lizado o I Curso de Formação de 
Delegados de Prerrogativas da 
Diversidade, que recebeu mais 
de 100 inscrições. “Essa cartilha 
reforça o compromisso da nossa 
gestão com a defesa intransigente 
da advocacia e com a valorização 
da pluralidade que nos compõe”, 
comentou Basilio.

E a Seccional recebeu tam-
bém uma visita ilustre nesta 
segunda movimentada. O se-
minário Desafi os e Perspectivas 
do Ensino Jurídico no Brasil, da 
Comissão de Ensino Jurídico, da 
OAB-RJ, contou com a partici-
pação de Sergio Cavalieri Filho, 
ex-presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro.

e estabelecimento do pacto da lin-
guagem simples no Poder Judiciário. 
Dentre as ações desenvolvidas, o mi-
nistro também destacou o programa 
de bolsas para cursos preparatórios 
para candidatos negros aos concur-
sos da magistratura.

“A magistratura, quase em todo 
o Brasil, é branca. Assim, conse-
guimos oferecer 124 bolsas para 
os primeiros 124 candidatos ne-
gros melhores colocados no Enam. 
Assim conseguimos dar melhores 
condições de acesso à magistratura. 

Após essa iniciativa, como resulta-
do, já registramos cinco candidatos 
negros aprovados em concursos da 
magistratura”, disse o ministro.

A multiplicidade de sistemas 
processuais distintos adotadas por 
cada tribunal também foi objeto de 
ação na gestão do ministro.

“Quando cheguei no Supremo, 
havia um problema grave. Cada tri-
bunal utilizava o seu sistema. E es-
ses sistemas não se falavam. Assim, 
não conseguíamos criar um banco 
nacional de processos. Quando as-

sumi, decidimos criar uma interface 
única, criando o Portal Único do 
Poder Judiciário. Dessa forma, para 
o usuário, não importa o sistema. A 
interface é a mesma”, destacou.

O presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro, desem-
bargador Ricardo Couto de Cas-
tro, saudou a chegada do “Diálogos 
com a Magistratura” no TJRJ e 
aproveitou para destacar a trajetória 
do ministro Luís Roberto Barroso, 
ressaltando suas ações na defesa da 
magistratura.



4 Terça-feira, 2 de Setembro de 2025Política

Segurança reforçada para 
receber julgamento no STF
Forças Armadas, dos Três Poderes e policiais fortalecem atuação

Por Karoline cavalcante

Com o início do julgamento 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e outros sete réus — ex-
-integrantes do alto escalão do 
governo federal — marcado 
para iniciar nesta terça-feira (2), 
o Exército Brasileiro reafirmou 
que qualquer tipo de manifes-
tação deve ocorrer “nos limites 
da Constituição Federal, das 
leis e das decisões judiciais”. A 
declaração busca afastar as ins-
tituições militares de qualquer 
envolvimento direto ou simbó-
lico com atos políticos durante 
o período que envolve o proces-
so no Supremo Tribunal Federal 
(STF) e as comemorações da 
Semana da Pátria.

“A Instituição respeita a livre 
manifestação política, desde que 
realizada em locais adequados e 
na forma prevista pela legislação 
vigente”, afirmou o Exército ao 
Correio da Manhã.

A ordem inclui a proibição 
de manifestações mesmo em 
caso de uma eventual condena-
ção de Bolsonaro com cumpri-
mento de pena em instalação 
militar e foi adotada em um 
contexto de forte tensão institu-
cional, já que dos oito réus que 
compõem o núcleo central da 
denúncia apresentada pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR), seis são militares.

Segurança
O STF analisa acusações 

que envolvem tentativa de golpe 
de Estado, organização crimi-
nosa armada, abolição violenta 
do Estado Democrático de Di-
reito, além de crimes contra o 
patrimônio público. Além das 
equipes de policiais judiciais da 
Suprema Corte, foi montada 
uma força-tarefa composta por 
policiais judiciais do Distrito 
Federal e de outras localidades. 
Essas equipes trabalharão 24 ho-
ras por dia, sete dias por semana 
até o final do julgamento.

Os servidores e colabora-
dores que trabalham na sede do 
STF foram dispensados para tra-
balhar de forma remota nos dias 
de julgamento, com exceção aos 
que desempenham serviços in-
dispensáveis à rotina de trabalho.

Paralelamente, a Secretaria 
de Segurança Pública do Distri-
to Federal (SSP-DF) mobilizou 
um forte esquema para proteger 
áreas sensíveis da capital federal, 
especialmente a Praça dos Três 
Poderes. Gradis foram instala-
dos em torno do Palácio do Pla-
nalto, da Alvorada e do Jaburu, 
e a vigilância foi ampliada com 
uso de drones, revistas em mo-
chilas de transeuntes e aumento 
no efetivo policial.

“Imprescindíveis”
Ao Correio da Manhã, o 

membro do Conselho do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública 
Cássio Thyone, avaliou que as 
precauções que estão sendo im-
plementadas, são, de fato, “real-
mente imprescindíveis”.

“Embora se espere que inter-
corrências sejam mínimas, é cru-
cial reconhecer que, em qualquer 
cenário, a eliminação total de ris-
cos é uma impossibilidade. Con-
clui-se, portanto, que a elabora-
ção de um plano de contingência 
e segurança era, de fato, essencial, 
em virtude da complexidade e 
da relevância deste julgamento”, 
afirmou para a reportagem. Se-
gundo Thyone, porém, é pouco 
provável que haja grandes pro-
testos nas proximidades do STF, 
“mas temos que considerar que 
existe, claro, a possibilidade de 
ocorrência de manifestações”.

O especialista internacio-
nal em Segurança Leonardo 
Sant’Anna, explica que a capital 
federal detém todos os artifícios 
para lidar com quaisquer ati-
vidades com grandes volumes 
populacionais, além de uma ar-
quitetura favorável. “A novidade 
é que, diferentemente do que 
ocorreu no 8 de janeiro, o que se 
espera é que a responsabilidade 
de segurança interna, pessoal ou 
patrimonial de cada órgão máxi-
mo do Executivo, Legislativo ou 
Judiciário, já que foram criadas, 
assumam as suas verdadeiras 
responsabilidades, as quais natu-
ralmente surgiram depois de sua 
criação”, iniciou.

“Esse vai ser um excelente 
momento para colocar a prova o 
conhecimento, treinamento, po-
der logístico, capacidade de pla-
nejamento e implementação de 
segurança dessas novas institui-
ções policiais que surgiram espe-
cificamente para as casas judiciais 

do governo federal”, completou 
Sant’Anna à reportagem.

O rito
O caso, considerado histó-

rico e inédito desde a redemo-
cratização, atraiu atenção inter-
nacional. O julgamento recebeu 
mais de 500 pedidos de creden-
ciamento de jornalistas e mais de 
três mil solicitações de cidadãos 
interessados em acompanhar as 
sessões da sala da Primeira Tur-
ma. Apenas os primeiros 1.200 
inscritos foram contemplados, e 
a maioria acompanhará a sessão 
por meio de um telão na área ex-
terna. As sessões do julgamento 
estão marcadas para os dias 2, 3, 
9, 10 e 12 de setembro — nos 
dias 2, 9 e 12, as sessões aconte-
cerão em dois turnos, manhã e 
tarde; nos dias 3 e 10, apenas no 
período da manhã.

O rito do julgamento será 
conduzido pelo presidente da 
Primeira Turma, ministro Cris-
tiano Zanin, que abrirá a sessão 
e concederá a palavra ao relator, 
ministro Alexandre de Moraes, 
para leitura do relatório. Em se-
guida, a acusação será apresen-
tada pelo procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, com 
até duas horas para exposição. 
As defesas de cada um dos réus 
terão até uma hora para suas 
sustentações orais.

Moraes será o primeiro a vo-
tar, podendo analisar previamen-
te questões processuais levanta-
das pela defesa, como pedidos de 
nulidade da delação premiada do 
ex-ajudante de ordens da Presi-
dência, tenente-coronel Mauro 
Cid, alegações de cerceamento 
e solicitações de absolvição. De-
pois dele, os votos seguirão com 
os ministros Flávio Dino, Luiz 
Fux, Cármen Lúcia e, por últi-
mo, Zanin. A condenação ou 
absolvição ocorrerá por maioria 

simples: três votos bastam.
Embora uma eventual con-

denação não resulte em prisão 
automática, os réus podem ser 
levados a cumprir pena em uni-
dades militares ou alas especiais, 
conforme determina a legislação 
para oficiais das Forças Armadas. 
A Corte ainda pode enfrentar 
um pedido de vista de algum 
dos ministros, o que suspenderia 
temporariamente o julgamento, 
mas, segundo o regimento do 
STF, o processo precisaria retor-
nar à pauta em até 90 dias.

Às vésperas
Nas vésperas do julgamento, 

um episódio aumentou ainda 
mais a tensão no centro do po-
der. No último sábado (30), um 
homem de 45 anos foi detido 
na Praça dos Três Poderes após 
ameaçar explodir supostos arte-
fatos. A ocorrência mobilizou 
equipes do Batalhão de Choque 
e do Corpo de Bombeiros. Se-
gundo avaliação médica, tratava-
-se de um surto psicótico. O ho-
mem foi encaminhado para uma 
unidade de pronto atendimento, 
e a área foi rapidamente isolada.

No mesmo dia, Moraes de-
terminou que a Polícia Penal 
do DF intensificasse a vigilân-
cia presencial na área externa 
da casa de Jair Bolsonaro, onde 
o ex-presidente cumpre prisão 
domiciliar com monitoramen-
to por tornozeleira eletrônica. 
A decisão atende a um pedido 
da Polícia Federal, que apontou 
vulnerabilidades no local, como 
“pontos cegos” entre terrenos 
vizinhos, além de riscos relacio-
nados a eventuais tentativas de 
fuga. Moraes autorizou ainda 
que todos os veículos que saírem 
da residência sejam vistoriados, 
com registro detalhado de mo-
toristas e passageiros, e envio 
diário dos relatórios ao STF.

Gustavo Moreno/SCO/STF

Julgamento de primeiro núcleo do plano de golpe de Estado começa nesta terça (2)

Às vésperas de julgamento, lira 
e Damares visitam Bolsonaro 
Por Karoline cavalcante

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autorizou, nesta 
segunda-feira (1º), uma visita do 
deputado federal Arthur Lira 
(PP-AL), ao ex-presidente da Re-
pública Jair Bolsonaro (PL), que 
cumpre prisão domiciliar. O pe-
dido para a visita foi enviado à Su-
prema Corte por intermédio de 
um advogado de Bolsonaro. De 
acordo com Moraes, o encontro 
deveria seguir as regras pré-estabe-
lecidas, que incluem a revista nos 
veículos do parlamentar.

Lira, que presidiu a Câmara 
dos Deputados de 2021 a 2024 e 
se alinhou com Bolsonaro duran-

te a última eleição presidencial, 
não adiantou os temas discuti-
dos. Esta visita ocorre em meio 
ao clima de tensão, já que o STF 
está prestes a iniciar o julgamento 
que pode resultar em condenação 
para Bolsonaro e outros réus acu-
sados de envolvimento em tenta-
tivas de golpe de Estado.

Visitas
Na mesma manhã de segun-

da-feira, Bolsonaro recebeu ou-
tra visita importante: a senadora 
Damares Alves (Republicanos-
-DF), que passou cerca de duas 
horas com o ex-presidente. A par-
lamentar, que recentemente teve 
diagnóstico de câncer, afirmou 
que o encontro foi marcado por 

uma conversa de apoio mútuo, 
com momentos amistosos e de 
oração. Segundo interlocutores 
de Damares, Bolsonaro se mos-
trou sereno, mas enfrentando 
problemas de saúde decorrentes 
de cirurgias recentes, incluindo 
soluços frequentes. “Ele está bem 
confiante, não demonstrou abati-
mento em momento algum”, in-
formaram ao Correio da Manhã.

No último sábado (30), Mo-
raes também determinou o re-
forço nas medidas de segurança 
e monitoramento em torno da 
residência de Bolsonaro. Desde 
a imposição da prisão domiciliar, 
o ex-presidente tem sido monito-
rado por uma tornozeleira eletrô-
nica, mas o STF decidiu ampliar 

a vigilância externa. A Polícia Pe-
nal do Distrito Federal agora fará 
patrulhamento constante nas 
áreas externas da casa, incluindo 
pontos cegos que poderiam faci-
litar uma possível fuga.

Além disso, qualquer veículo 
que saia da propriedade de Bolso-
naro será minuciosamente revista-
do, conforme as novas diretrizes 
estabelecidas pelo ministro. As 
vistorias serão registradas e enca-
minhadas ao juízo de forma diá-
ria. Embora o procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, tenha 
se manifestado contrário à presen-
ça de policiais dentro da casa de 
Bolsonaro, ele concordou com o 
reforço das barreiras externas e 
com a vigilância sobre os veículos.

CORREIO POLÍTICO

Ao STF, PGR defende que 
Braga Netto continue preso

Lira encontra “amigo” 
Bolsonaro

Anistia Sem compensar

Investigação

Parecer

Histórico

Prisão

Nas vésperas do julga-

mento do núcleo um do 

plano de tentativa de 

golpe de Estado no Su-

premo Tribunal Federal 

(STF), o procurador-geral 

da República (PGR), Paulo 

Gonet, encaminhou um 

parecer ao Supremo so-

licitando a manutenção 

da prisão do general da 

reserva Walter Braga Net-

to, que é um dos réus do 

processo.

A decisão do procu-

rador é uma resposta ao 

pedido de soltura oriundo 

da defesa do próprio Bra-

ga Netto. Os advogados 

do réu do núcleo principal 

da trama golpista argu-

mentam que Braga Netto 

não interferiu nas investi-

gações da PF e, portanto, 

deve ser solto até o final 
do julgamento.

O ex-presidente da Câ-

mara Arthur Lira (PP-AL) 

disse a aliados que pediu 

para visitar o ex-presiden-

te Jair Bolsonaro (PL) com 

dois objetivos.

O primeiro, segundo 

ele, teria sido para se so-

lidarizar “com o amigo”, 

com quem teve “uma ex-

celente relação” quando 

um comandava a Câmara 

dos deputados e o outro 

era o mandatário do Palá-

cio do Planalto.

O segundo motivo, se-

gundo Arthur Lira, teria 

sido “ouvir pessoalmente 

a opinião” do ex-presi-

dente e obter seu apoio 

à aprovação da oposição 

ao projeto de isenção de 

Imposto de Renda para 

quem ganha até R$ 5 mil. 

Afinal, Lira é o relator e 
Bolsonaro é um líder im-

portante da oposição.

Mas as versões que 

correm na Câmara são 

um pouco diferentes.

Como autor do acordo de 

desocupação do plenário 

da Câmara dos Deputa-

dos em troca da votação 

da anistia e da blindagem 

para parlamentares, Ar-

thur Lira estaria querendo 

incluir nos textos dos dois 

projetos pontos previa-

mente negociados com 

Bolsonaro.

Lira também pretendia 

discutir com Bolsonaro 

o cerco ao governo em 

troca da aprovação do 

projeto de isenção do Im-

posto de Renda. A ideia é 

encontrar uma estratégia 

para limitar impostos no 

andar de cima, sem cha-

mar atenção da turma do 

andar de baixo.

Segundo apurações da 

Polícia Federal (PF) duran-

te investigações da trama 

golpista, Braga Netto te-

ria tentado obter dados 

e informações sigilosas 

da delação de Mauro Cid, 

ex-ajudante de ordens de 

Bolsonaro. A defesa dele 

nega possível obstrução 

das investigações.

Em seu parecer, Paulo 

Gonet determinou que a 

prisão do general da re-

serva precisa ser mantida. 

No documento, ele argu-

menta “a ausência de fa-

tos novos que alterem o 

quadro fático-probatório 

para justificar a revogação 
ou a readequação da me-

dida”. 

Walter Braga Netto en-

trou para a gestão de Jair 

Bolsonaro após um ano 

de governo do ex-presi-

dente. Primeiro ele assu-

miu a Casa Civil de 2020 a 

2021. Em seguida, foi mi-

nistro da Defesa de 2021 a 

2022. Em 2022, ele foi can-

didato a vice presidente 

na chapa de Bolsonaro.

Braga Netto está preso 

desde dezembro do ano 

passado, acusado de obs-

truir a investigação sobre 

a tentativa de golpe de 

Estado. Em 6 de agosto, 

Moraes decidiu manter a 

prisão do general da re-

serva e, após recurso da 

defesa do réu, pediu ma-

nifestação da PGR.

José Cruz/Agência Brasil; Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Braga Netto está preso desde dezembro de 2024

Lira diz que pedirá opinião de Bolsonaro sobre PL do IR
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CPMI do INSS pedirá prisão 
preventiva de 21 pessoas 

Por Gabriela Gallo

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
que investiga os desvios ilegais 
de recursos de aposentados e 
pensionistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
solicitará ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) a determinação 
de mandado de prisão preven-
tiva contra Antônio Carlos 
Camilo Antunes, conhecido 
como “Careca do INSS”. O 
relator do caso Supremo é o 
ministro André Mendonça. 
Além do “careca do INSS”, os 
membros da comissão devem 
pedir para a Suprema Corte 
determinar mandatos de pri-
são para outras 20 pessoas, to-
das citadas pelo advogado Eli 
Cohen, depoente da CPMI na 
sessão desta segunda-feira (1º). 
O advogado foi responsável pe-
las primeiras denúncias sobre 
as fraudes no órgão.

Em seu depoimento para os 
membros da comissão, Cohen 
afirmou que descobriu que as 
fraudes do INSS começaram, 
na verdade, em 2005. Após pe-
dido do presidente da CPMI, 
senador Carlos Viana (Pode-
mos-MG), o advogado citou 
os nomes de pessoas que teriam 
supostamente coordenado o 
esquema de desvio de recursos. 
Ele detalhou o papel de cada 
uma delas nas fraudes, teriam 
sido chefiadas pelo empresário 
Maurício Camisotti e pelo lo-
bista Antônio Carlos Camilo 
Antunes, ambos com ligações 
com a Associação dos Aposen-
tados Mutualistas para Benefí-
cios Coletivos (Ambec).

Diante das informações 
apresentadas por Eli Cohen, 
o relator do colegiado, depu-
tado federal Alfredo Gaspar 
(União Brasil-AL), pediu que 

o colegiado encaminhe ao STF 
e ao Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública o pedido de 
prisão preventiva de pessoas ci-
tadas pelo advogado. O relator 
da CPMI alegou que considera 
a prisão necessária devido ao 
risco de fuga dos acusados.

“Nós estamos com indícios 
suficientes de autoria, com pro-
va da materialidade dos crimes. 
O delegado que representou no 
inquérito-mãe citou os pressu-
postos e fundamentos de prisão 
preventiva, mas solicitou medi-
das de não encarceramento, das 
quais discordo, diante do qua-
dro em que o Brasil se encontra 
com milhares de encarcerados 
por delitos muito menores”, 
afirmou Gaspar.

Além do “careca do INSS” 
e Maurício Camisotti, Cohen 
também citou: o ex-presidente 
do INSS, Alessandro Antonio 
Stefanutto; Andre Paulo Fe-
lix Fidelis; Eric Douglas Mar-
tins Fidelis; Cecilia Rodrigues 

Mota; Virgilio Antonio Ri-
beiro de Oliveira Filho; Thaisa 
Hoffmann Jonasson; Maria 
Paula Xavier da Fonseca Oli-
veira; Alexandre Guimarães; 
Rubens Oliveira Costa; Romeu 
Carvalho Antunes; Domingos 
Savio de Castro; Milton Salva-
dor de Almeida Junior; Adeli-
non Rodrigues Junior; Geova-
ni Batista Spiecker; Reinaldo 
Carlos Barroso de Almeida; 
Vanderlei Barbosa dos Santos; 
Jucimar Fonseca da Silva; Phili-
pe Roters Coutinho; e Marcio 
Alaor de Araújo.

Investigação
O advogado Eli Cohen 

começou sua investigação em 
2021, reunindo documentos 
que mostravam dados sigilo-
sos de beneficiários que eram 
usados por entidades e em-
presas para aplicar cobranças 
indevidas. Na avaliação do se-
nador Izalci Lucas (PL-DF) a 
comissão parlamentar mista 

está “diante de mais um caso 
de crime organizado, no qual 
‘a política de Estado do PT é a 
roubalheira’, e que a CPMI pre-
cisa expor à sociedade como a 
esquerda tenta esconder o rom-
bo provocado por ela própria”.

Durante a sessão, o advo-
gado declarou que todo o es-
quema de descontos ilegais de 
benefícios previdenciários que 
ele investigou girava em torno 
do empresário Maurício Ca-
misotti. Ele ainda disse que a 
empresa THG, pertencente a 
Camisotti, era a principal desti-
natária do dinheiro das fraudes 
e que 27,5% iam para o “Careca 
do INSS”. Toda a investigação 
começou após ele ser acionado 
por duas pessoas que alegaram 
estarem sendo lesadas pela pre-
vidência e, por acaso, ele desco-
briu o esquema do INSS.

Com informações de 
Agência Câmara e Agência 

Senado

CPMI pede prisão de “careca do INSS” e ex-presidente do INSS
Waldemir Barreto/Agência Senado

Na CPMI, advogado apontou supostos envolvidos em esquema de desvios irregulares

Por Gabriela Gallo

Ademais o julgamento do 
núcleo principal do plano de ten-
tativa de golpe de Estado no Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
a expectativa é que o Congresso 
Nacional defina pautas relevan-
tes tanto na Câmara dos Depu-
tados quanto no Senado Federal. 
Nesta terça-feira (2), às 14h, está 
agenda a reunião de líderes da 
Câmara. O principal tema que 
deve voltar para a mesa de dis-
cussão é a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que impede 
a prisão em flagrante de parla-
mentares, somente mediante 
aval do poder Legislativo – ba-
tizada de PEC da Blindagem. O 
tema inicialmente estava previsto 
para ser discutido no plenário 
da Câmara na última semana, 
mas os deputados não chegaram 
a um acordo com o relatório do 
deputado federal Lafayette de 
Andrada (Republicanos-MG). 
Com isso, os congressistas devem 
discutir a possibilidade de votar 
o texto no plenário da Casa, po-
rém, a priori, as expectativas de 
aprovação ainda são baixas.

Ainda na Câmara, também 
há a possibilidade dos deputados 
votarem o projeto de lei que am-
plia a isenção do pagamento do 
Imposto de Renda para Pessoa 
Física (IR) para quem ganha atá 
R$ 5 mil mensais e amplia a faixa 
de isenção parcial do pagamento 
do IR para quem ganha entre R$ 
5.001 a R$ 7.350. A urgência do 
texto fora aprovada no plenário 
da Câmara, portanto, se pautada, 

a medida será votada no plenário.
Contudo, na semana do jul-

gamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) – que é um dos 
réus do plano de tentativa de gol-
pe de Estado – os parlamentares 
da oposição irão focar nesta se-
mana para retomar as discussões 
e votações do projeto que conce-
de anistia aos presos envolvidos 
nos atos antidemocráticos de 8 
de janeiro de 2023, em Brasília. 
Contudo, os partidos do Cen-
trão avaliam que este não seja o 
momento adequado para voltar a 
discutir o tema. Na avaliação dos 
congressistas, o tema irá tirar o 
foco da pauta. A oposição busca-
rá emplacar o projeto na reunião 
de líderes desta terça-feira.

Quebra de decoro
Também nesta terça-feira, 

Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar da Câmara dos De-
putados decidirá a instauração e 
andamento de 14 processos con-
tra parlamentares, tal como a lista 
tríplice para o sorteio do relator de 
cada caso.

Dos 14 requerimentos, três 
são contra o deputado federal 
André Janones (Avante-MG), 
todos oriundos do Partido Libe-
ral (PL). Um dos requerimentos 
acusa o parlamentar de prática de 
rachadinha, no qual o deputado 
teria supostamente solicitado 
que servidores devolvessem par-
te de seus salários para beneficiar 
sua campanha (Rep 8/25). Ou-

tro acusa Janones de usar suas 
redes sociais para atacar o depu-
tado Gustavo Gayer (PL-GO). 
Finalmente, o terceiro requeri-
mento contra o deputado federal 
de ofensa à Câmara e abuso das 
prerrogativas parlamentares ao 
circular na Casa vestindo cami-
seta com a frase contendo pala-
vra de baixo calão – na ocasião, 
Janones usou uma camisa escrita 
“anistia é o car****”.

Além dos requerimentos 
contra Janones, o PL também 
abriu requerimentos contra os 
deputados do Psol Guilherme 
Boulos (SP) e Célia Xacriabá 
(MG). Além deles, o líder da 
bancada do Partido dos Traba-
lhadores (PT) na Câmara dos 
Deputados, Lindbergh Farias 
(RJ), também é alvo de pro-
cesso do Partido Liberal e do 
Novo por de ter divulgado, em 
redes sociais, imputações falsas 
ao deputado Marcel Van Hat-
tem (Novo-RS).

Parlamentares da esquerda 
também acionaram o Conselho 
de Ética. O PT acusa o deputa-
do Gustavo Gayer (PL-GO) por 
postagens ofensivas e misóginas 
contra a ministra Gleisi Hof-
fmann e outras mulheres, além 
do deputado Gilvan da Federal 
(PL-ES) por ataques contra a 
ministra de Relações Institucio-
nais. O partido também acusa 
Gilvan da Federal de ter incitan-
do violência contra o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
durante reunião da Comissão de 
Segurança e Combate ao Crime 
Organizado, em maio deste ano.

com julgamento de Bolsonaro, 
oposição tenta emplacar anistia

Kayo Magalhães / Câmara dos Deputados

Conselho de Ética avaliará 14 requerimentos

CORREIO BASTIDORES

Conversas com Pereira, Motta, 
Ciro Nogueira e Sóstenes

Tarcísio e Centrão querem 
anistia, e Bolsonaro longe

Obstáculo O escolhido

Estrelados

Sem opção

O mandão

Pavio curto

Cada vez mais pré-can-
didato à Presidência, Tar-
císio, nos últimos dias, 
declarou que indultará 
Bolsonaro e tratou de di-
vulgar sua movimentação 
pró-anistia. 

Ontem, tomou café da 
manhã com o presidente 
do Republicanos, Marcos 
Pereira, que publicou a 
conversa e ressaltou que a 
anistia tinha sido o cardá-

pio do encontro.
Para tratar do mesmo 

assunto, o governador 
procurou o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (tam-
bém de seu partido), o 
presidente do PP, senador 
Ciro Nogueira (PI) e líder 
do PL na Câmara, Sóstenes 
Cavalcante (RJ).

A ofensiva visa também 
amenizar resistências da 
família do ex-presidente.

Agora comandada pelo 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), a ofensiva do 
Centrão ampliado pela 
anistia traz implícito o ob-
jetivo oculto de manter 
Jair Bolsonaro (PL) fora da 
disputa presidencial. 

O Centrãozão passou a 
se  empenhar pela liber-
dade do ex-presidente, 
mas acha melhor que ele 
continue fora da disputa 
pelo Planalto. É preciso, 

porém, garantir os votos 
bolsonaristas para o can-
didato da direita.

Lideranças do grupo 
avaliam que, depois da 
provável condenação de 
Bolsonaro, sua saída da 
cadeia só será viável em 
2027. Isto, claro, se houver 
a vitória de um candidato 
de oposição que tenha 
disposição de indultá-lo 
ou de usar seu peso po-
lítico para arrancar uma 
anistia do Congresso.

Integrantes do grupo re-
conhecem que a conde-
nação do ex-presidente 
pelo Supremo Tribunal 
Federal reforçará a cam-
panha pela anistia, mas 
consideram muito difícil 
que o Senado aprove a 
medida. “No Senado, o 
Centrão é governista”, diz 
um deputado.

Os sucessivos embates 
protagonizados pelos 
Bolsonaro e o desgaste 
da imagem da família 
detectado por pesquisas 
convenceram o Centrão-
zão que é melhor entrar 
na briga de 2026 sem um 
integrante do clã. Querem 
alguém mais compatível 
com a política tradicional.

A derrota do governo na 
escolha do comando da 
CPMI do INSS reforçou o 
coro dos que defendem o 
fim do monopólio petista 
em cargos de liderança 
no Congresso. Carregam 
estrelinha vermelha na la-
pela os líderes do governo 
no Senado, na Câmara e 
no Congresso Nacional.

Como o Correio Bastido-
res já ressaltou, a conta 
dos pra lá de experientes 
parlamentares do Cen-
trãozão é simples: acua-
do, prestes a receber uma 
pena pesada e ser man-
dado para a cadeia, Bolso-
naro não tem condições 
políticas para comprar 
brigas e recusar apoios. 

Para integrantes do pró-
prio PT seria interes-
sante diluir esse poder, 
até para que o governo 
conseguisse buscar um 
apoio mais efetivo de ou-
tros partidos da base. O 
problema é que isso, na 
prática, depende de uma 
mudança de postura do 
presidente Lula. 

Esse Centrão ampliado 
sabe, porém, que o de-
safio agora é não passar 
a imagem de que está 
traindo o clã Bolsonaro. 
Isso poderia, no limite, es-
timular uma candidatura 
ao Planalto do deputado 
Eduardo Bolsonaro, uma 
bomba que tende a ex-
plodir a direita.

Douglas Gomes/liderança do Republicanos

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pereira foi um dos que estiveram com Tarcísio

Partidos apontam para governador de São Paulo

POR FERNANDO MOLICA



6 Terça-feira, 2 de Setembro de 2025Economia

Na esteira da liderança do 
Pix como meio de pagamen-
to mais popular do Brasil, o 
avanço dessa solução já indica 
mudanças no comportamento 
dos consumidores e abre novas 
oportunidades para as institui-
ções financeiras. Com a imple-
mentação das novas diretrizes 
do Banco Central (BC) para o 
Pix Parcelado, espera-se garantir 
mais segurança e previsibilidade 
à modalidade, que tem potencial 
para ampliar o acesso ao crédito 
e redefinir a forma como consu-
midores e instituições se relacio-
nam com esse tipo de produto. 

Na visão do diretor de Pro-
dutos da Matera, Bruno Sa-
mora, bancos e fintechs têm a 
oportunidade de ampliar sua 
base de clientes e rentabilizar 
com produtos mais personali-
zados, voltados a um público 
historicamente negligenciado 
pelo sistema financeiro. 

“Assim como o Pix origi-
nal trouxe milhões de pessoas 
que estavam fora do circuito 
bancário para dentro do siste-
ma digital, a nova modalida-
de pode alcançar uma parcela 
expressiva da população que 
ainda não tem acesso a cartão 
ou crédito. Esse novo marco 
tende a consolidar a modalida-
de como uma solução sustentá-

vel, capaz de beneficiar todo o 
ecossistema”, conclui.

Pesquisa
Os dados foram coletados 

entre 23 e 31 de outubro de 
2024, período em que ainda 
não havia regulamentação ofi-
cial do Banco Central para a 
modalidade, cujo lançamento 
está previsto para este mês.

A recente invasão ao sistema 
da Sinqia operadora de transa-
ções Pix expôs a fragilidade da 
segurança digital no setor finan-
ceiro e acendeu um alerta em 
outros segmentos igualmente 
vulneráveis. 

No Brasil, as tentativas de 
fraude em e-commerces cresce-
ram 116% no primeiro semestre 
deste ano, de acordo com levan-
tamento da plataforma Yampi.

De acordo com Rodrigo 
Garcia, diretor-executivo da 
Petina Soluções Digitais, a In-
teligência Artificial (IA) não é 
apenas um filtro para as fraudes. 
“Ela é o ‘guarda-costas digital’ 
que o e-commerce não sabia que 
precisava”, diz o executivo. 

“Se um lojista ainda acha que 
IA serve somente para recomen-
dar produtos, está defasado e 
colocando a segurança em risco”.

Fraudes online 

cresceram 

116%, aponta 

pesquisa

Mercado reduz projeção 
de inflação para 4,85%

Brasil produziu 5 milhões de 
barris de petróleo por dia

CORREIO ECONÔMICO

Campo de pré-sal Bacia de Santos

Orçamento I

Conta de luz

Orçamento II

Taxa Selic

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) 
– considerado a inflação 
oficial do país – passou 
de 4,86% para 4,85% este 
ano. É a décima quarta 
redução seguida na esti-
mativa, publicada no Bo-
letim Focus. A pesquisa é 
divulgada semanalmente 
pelo Banco Central (BC) 

com a expectativa de 
instituições financeiras. 
Para 2026, a projeção da 
inflação também caiu, 
de 4,33% para 4,31%. Para 
2027 e 2028, a expectativa 
é de 3,94% e 3,8%, respec-
tivamente. A estimativa 
para este ano está acima 
do teto da meta, hoje em 
3%, com tolerância de 1,5 
ponto percentual para 
cima ou para baixo. 

O Brasil superou em julho 
deste ano, pela primeira 
vez na história, a marca 
de 5 milhões de barris 
de petróleo e gás natural 
produzidos por dia. 

O recorde de 5,160 mi-
lhões foi divulgado pela 
Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP), órgão 
regulador da indústria de 
óleo e gás.

Em relação somen-
te ao petróleo, o boletim 

mensal da ANP aponta 
que a produção no mês foi 
de 3,959 milhões de barris 
diários, aumento de 5,4% 
ante junho e de 22,5% pe-
rante julho de 2024. 

A produção de gás na-
tural em julho foi de 190,89 
milhões de metros cúbi-
cos por dia (m³/d), uma ex-
pansão de 5,1% ante junho 
e de 26,1% na comparação 
com julho de 2024, infor-
mou a ANP nesta segun-
da-feira (1º).

A produção nos campos 
do pré-sal respondeu em 
julho por 79,1% do total, 
atingindo 4,077 milhões 
de barris por dia. Esse vo-
lume representa alta de 
5,6% em relação ao mês 
anterior e de 24,2% ante 
julho de 2024. O óleo e o 
gás do pré-sal foram ex-
traídos de 169 poços. 

O campo mais produti-
vo é o de Tupi, na Bacia 
de Santos. De lá saíram 
800 mil barris por dia. Em 
termos individuais, a pla-
taforma que mais contri-
buiu para o recorde foi o 
FPSO (navio-plataforma) 
Guanabara, na jazida de 
Mero, em Santos, com 
184,3 mil barris diários.

O governo enviou ao Con-
gresso um projeto de lei 
complementar que pre-
vê corte linear de 10% em 
benefícios fiscais concedi-
dos a empresas e setores 
da economia. O objetivo é 
aumentar a arrecadação 
em R$ 19,76 bi em 2026, o 
texto foi protocolado pelo 
deputado José Guimarães.

Em julho, pressionada 
pela conta de energia 
mais cara, a inflação ofi-
cial divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
fechou em 0,26%, sendo 
o segundo mês seguido 
de queda nos preços dos 
alimentos, o que ajudou a 
segurar o índice. 

O projeto do Orçamen-
to de 2026 tem meta de 
superávit primário de R$ 
34,3 bilhões, equivalen-
te a 0,25% do Produto 
Interno Bruto (PIB). No 
entanto, ao incluir gastos 
fora do arcabouço fiscal, 
a estimativa é de déficit 
de R$ 23,3 bilhões para o 
próximo ano. 

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central 
usa como principal ins-
trumento a taxa básica 
de juros (Selic) definida 
em 15% ao ano. O recuo 
da inflação e o início da 
desaceleração da econo-
mia fizeram o colegiado 
interromper o ciclo de 
aumento de juros.

Joédson Alves/Agência Brasil

Andre Ribeiro / Petrobras

Inflação deve cair, mas fica ainda acima da meta

Plataforma no campo de pré-sal, na Bacia de Santos

Pix Parcelado nem saiu e 
já agrada consumidores
Modalidade será oficialmente implementada pelo BC neste mês

Por martha imenes

O Pix Parcelado, que ain-
da está em fase de testes e deve 
entrar em operação neste mês, 
já atrai um público expressivo: 
53% do público entrevistado 
afirmou ter utilizado a modali-
dade, que fica logo atrás do car-
tão de crédito (77%), aponta a 
pesquisa “Jornada de Crédito: 
como consumidores e execu-
tivos avaliam oportunidades e 
riscos”, da Matera. 

Embora ainda não haja um 
número oficial consolidado, 
versões próprias do Pix Parce-
lado podem ser encontradas em 
grandes bancos e fintechs.

A pesquisa também mostra 
que os principais motivos para 
uso do Pix Parcelado oscilam 
entre emergências pessoais 
(28%), compras ou pagamen-
tos à vista (27%), além de con-
tas do dia a dia (17%). 

Para o diretor de Produtos 
da Matera, Bruno Samora, a 
modalidade representa uma 
nova e mais democrática alter-
nativa para acesso ao crédito no 
país: “O Pix, em todas as suas 
frentes, tem ampliado o acesso 

financeiro, e a possibilidade do 
parcelado segue a mesma lógi-
ca: é simples, rápido e acessível, 
mas precisa de uma abordagem 
segura e otimizada”.

Custos
Embora a pesquisa reve-

le que muitos consumidores 
ainda contratam crédito sem a 
clareza dos custos (apenas 38% 

dos usuários do Pix Parcelado 
disseram que sabem informar 
a taxa cobrada na transação), 
a facilidade de contratação é 
apontada como vantagem. Isso 
porque a modalidade abre ca-
minho para públicos histori-
camente à margem do sistema 
financeiro formal. 

Segundo estimativas do 
Banco Central, cerca de 60 

milhões de brasileiros não têm 
cartão de crédito. O dado re-
força a importância de ampliar 
a transparência e a educação fi-
nanceira, ao mesmo tempo em 
que evidencia o potencial de 
democratização de acesso por 
meio de alternativas simples 
e acessíveis para quem, antes, 
estava excluído do sistema fi-
nanceiro. 

Agência Brasil

Pesquisa mostra que uso oscila entre emergências pessoais e compras ou pagamentos

Pagar um café por Pix sem a 
necessidade de abrir o aplicativo 
do banco, aproximando o celular 
da maquininha. A operação hoje 
pode parecer corriqueira, mas o 
Pix por aproximação, lançado em 
fevereiro, exigiu não apenas o de-
senvolvimento de tecnologias. A 
associação da conta do Pix à car-
teira virtual do celular envolveu 
troca confiável de informações 
entre comércio, bancos e a admi-
nistradora da máquina.

O compartilhamento de da-
dos entre instituições financeiras 
é o conceito central por trás do 
open finance, que completou 
cinco anos. Em todos os casos, 
cabe ao usuário autorizar a utili-
zação das informações pessoais 
por terceiros, podendo cancelá-la 
quando quiser. Tudo regulado 
pela Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD).

O open finance está mais 
presentes na vida do correntista 
do que aparenta. O sistema foi 
essencial para o desenvolvimento 
do Pix automático, lançado em 
junho, modalidade que substi-
tuirá o boleto bancário. Para au-

torizar a cobrança periódica por 
empresas, basta o correntista en-
trar no aplicativo do banco uma 
única vez e consentir o acesso a 
seus dados financeiros.

O mesmo ocorre com a con-
sulta dos saldos de contas em di-
versas instituições numa mesma 
tela. Ou com a oferta de opera-
ções de crédito com juros mais 
baixos a bons pagadores, com o 
open finance aumentando a taxa 

de aprovação dos tomadores de 
crédito em até 30%. Desde abril 
de 2023, as instituições podem 
compartilhar dados sobre inves-
timentos, câmbio, seguros, pre-
vidência privada, capitalização e 
credenciamento.

Segundo a Associação dos 
Iniciadores de Transação de 
Pagamento (Init), a expansão 
do open finance enfrenta dois 
principais gargalos. O primeiro 

é o aumento no sucesso da taxa 
de conversão dos pagamentos. 
Atualmente, segundo a entida-
de, de 50% a 60% das operações 
feitas pelo open finance não apre-
sentam erros.

“O desafio é elevar essa taxa 
para 99,5%, como ocorre com os 
cartões de crédito e débito”, disse 
Gustavo Lino, diretor executivo 
da Init à Agência Brasil.

Pessoa jurídica
Outro gargalo está na ade-

são das empresas ao comparti-
lhamento de dados. Segundo a 
Associação Open Finance Brasil 
(AOF), entidade privada que 
reúne os tipos de empresas do 
setor e participa das discussões 
com o BC, houve, em 2024, 40,8 
milhões de consentimentos de 
pessoas físicas como receptores 
e 37,6 milhões como transmis-
sores de dados. Cada indivíduo 
pode fazer mais de um consenti-
mento. Entre as pessoas jurídicas, 
o número é bem menor: 403,2 
mil consentimentos de empre-
sas como receptoras de dados e 
406,7 mil como transmissoras. 

Maior adesão de empresas é desafio 
para o crescimento do open finance

Freepik

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Open finance compartilha dados entre instituições

Pix abre novas oportunidades para instituições financeiras

avanço da ferramenta mostra 
mudança de comportamento

POR MARTHA IMENES
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Não é por que o Brasil já 
está tranquilo, com a vaga na 
Copa do Mundo, que a seleção 
já vai ter aparência de Mundial. 
O técnico Carlo Ancelotti quer 
esticar ao máximo o ambiente 
de testes.

O clima de vestibular vai ser 
a tônica dos treinos a partir des-
ta segunda-feira (1º), na Granja 
Comary, em Teresópolis. Com 
isso, a ideia atual da comissão 

técnica é só fechar o time mes-
mo na última convocação antes 
da Copa, em junho.

Ancelotti já reconheceu que 
precisa conhecer melhor os jo-
gadores. Não no aspecto técnico, 
mas no pessoal, na convivência.

Por isso que a lista para os 
jogos contra Chile e Bolívia 
tem alguns nomes “alternati-
vos”, como Kaio Jorge, Jean Lu-
cas, Samuel Lino, Caio Henri-

que, Vitinho e Douglas Santos.
Inclusive, chama a atenção 

os que ficaram fora: Vini Jr, Ro-
drygo, Militão e, claro, Neymar.

O técnico da seleção vê um 
universo bem maior de joga-
dores capazes de seguirem no 
radar. O cálculo bate 70 joga-
dores, segundo ele disse em en-
trevista ao UOL. Nas pré-listas, 
costuma mandar cerca de 50 
nomes à Fifa.

Depois dos jogos deste mês, 
Ancelotti ainda terá jogos em 
outubro (Coreia do Sul e Japão), 
novembro e março de 2026.

O trabalho até a Copa terá 
cerca de um ano, ao todo. A 
ideia já colocada em prática é 
chamar uma base entre 15 e 16 
jogadores, gerando um espaço 
para os testes.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

Data Fifa não indica seleção da Copa

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Desistiu

Reviravolta Desgaste

Melou

CAMPEÕES

A seleção bra-

sileira masculina 

de basquete ba-

teu a Argentina 

na final e con-

quistou a Ame-

riCup, a Copa 

América, após 

um período de 16 

anos sem levan-

tar a taça. A final 
foi realizada em Ma-

nágua, na Nicarágua, no 

na noite de domingo (31).

Após eliminar a temida 

seleção dos EUA na se-

mifinal, o Brasil chegou à 
final em busca da revan-

che pela derrota na final 
da Americup de 2022, em 

que foi derrotada pelos 

‘hermanos’ no Recife.
Desta vez, o clássico foi 

equilibrado desde o início, 

e no final os brasileiros 
levaram a melhor por 55 
a 47. O grande destaque 

da partida foi o armador 

Yago, que também foi 

eleito MVP (melhor joga-

dor da competição, em 

português) do torneio. 

O próximo compromis-

so da seleção brasileira 

será o torneio classifica-

tório (eliminatórias) para 

a Copa do Mundo de 

basquete de 2025, com 

previsão de início em no-

vembro. O Brasil está no 
Grupo C, junto com Vene-

zuela, Colômbia e Chile.

Após ultrapassar seu teto 

de valores pelo zagueiro 

Nathan Silva, o Vasco co-

municou ao Pumas, do Mé-

xico, que desistiu de tentar 

contratar o defensor. O Vas-

co chegou a oferecer mais 
de 5 milhões de dólares.

Após o Botafogo oferecer 
mais de R$ 121 milhões ao 
Nottingham Forest pelo 
atacante Jota Silva, o desti-

no provável do português é 

o Sporting, de seu país natal. 

A proposta é de emprésti-

mo com opção de compra.

O Fluminense empatou 
com o Santos por 0x0, no 

domingo (31). O técnico do 

Tricolor, Renato Gaúcho, 
valorizou o ponto conquis-

tado e ressaltou que o time 

está com desgaste físico 

pela maratona de jogos.

Principal alvo do Flamen-

go nesta janela de trans-

ferências, o atacante ar-

gentino Lucas Beltrán, da 
Fiorentina, foi emprestado 
ao Valencia, da Espanha, 
sem custos. A ação surpre-

endeu a diretoria carioca.

CBB

Brasil venceu sua quinta Americup

CORREIO NO MUNDO

Argentina I

Venezuela I Venezuela II

Argentina II

TERREMOTO

Um terremoto 

de magnitude 6 

matou mais de 

800 pessoas e 

deixou ao menos 

2.800 feridos em 

duas províncias 

montanhosas no 
leste do Afega-

nistão, informou 

o Ministério do 

Interior, controlado 

pelo Talibã, na segunda 

(1º). Os tremores causaram 

deslizamento de terras e 

destruíram várias aldeias. 

As autoridades deram início 

às buscas de sobreviventes 
nos escombros e na lama, 

e o número de vítimas ten-

de a aumentar. O desastre 

deve sobrecarregar ainda 

mais os recursos já escassos 
do regime fundamentalista 

de uma nação devastada 

pela guerra.

Sharafat Zaman, porta-

-voz do Ministério da Saúde 
em Cabul, pediu ajuda in-

ternacional para lidar com 

as operações de resgate e 
reconstrução. “Precisamos 

disso porque aqui muitas 

pessoas perderam suas 

vidas e casas”, disse ele à 
Reuters. O Talibã se vê ago-

ra ainda mais necessitado 

de auxílio do exterior, de-

pois de que muitos países 

cortaram ajuda devido ao 
retorno do grupo ao poder, 

há quatro anos.

O presidente da Argenti-

na, Javier Milei, autorizou 

a alteração de datas de 

feriados que caiam aos 

finais de semana para for-
çar a realização de feria-

dos prolongados. Medida 

visa estimular o turismo 

doméstico na Argentina.

O ditador da Venezuela, 

Nicolás Maduro, disse na 

segunda (1º) em entrevista 

coletiva que está prepara-

do para a luta armada caso 

seu país seja invadido pelos 
EUA. “Nós estamos em um 

período especial de prepa-

ração máxima”, disse.

“Em qualquer circunstân-

cia, vamos garantir o fun-

cionamento do país”, disse 

Maduro. “Se a Venezuela for 

agredida, passará imedia-

tamente à luta armada em 
defesa do território nacio-

nal e da história e do povo 
da Venezuela”, concluiu.

Feriados que caírem no 
final de semana na Argen-

tina serão movidos. A data 

passará a ser na sexta-feira 

imediatamente anterior 

ou na segunda posterior 

ao dia original. A medida 

foi adotada por uma reso-

lução do governo federal.

Reprodução/ Sharafat Zaman

Sharafat Zaman pediu apoio global

União Europeia acende alerta

NFL banca reforma no campo

UE suspeita de sabotagem russa no GPS de avião de Von der Leyen

Reforma no campo da Neo Química Arena custou quase R$ 3 milhões

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

O sistema GPS do avião da 
presidente da Comissão Euro-
peia, Ursula von der Leyen, foi 
bloqueado durante voo de sua 
comitiva no domingo (31) para 
a Bulgária, afirmou um porta-voz 
da União Europeia na segunda 
(1°). O jornal Financial Times 
havia antecipado a notícia.

“Podemos confirmar que 
houve bloqueio do GPS, mas o 
avião pousou em segurança. Re-
cebemos informações das autori-
dades búlgaras de que elas suspei-
tam que isso tenha sido causado 
por uma interferência flagrante 
da Rússia”, disse o porta-voz. Von 
der Leyen estava a bordo de um 
voo charter, uma vez que os lí-
deres das instituições da UE não 
têm aeronaves oficiais à sua dis-
posição. O roteiro da viagem não 
sofreu modificações.

Desde sexta-feira (29), a pre-
sidente da Comissão Europeia faz 
um périplo pela “linha de frente”, 
os sete países que possuem fron-

teiras com Rússia e Belarus ou 
têm papel importante na estraté-
gia do bloco de conter Moscou, 
como a Romênia. Nos diversos 
discursos que fez durante o fim 
de semana, a chefe da UE cha-
mou Vladimir Putin de predador 
mais de uma vez, afirmando que o 
presidente russo não busca a paz.

“A guerra brutal da Rússia 

contra a Ucrânia está agora no seu 
quarto ano. Putin é um predador 
e seus representantes têm atingi-
do nossas sociedades há anos com 
ataques híbridos, ciberataques 
e até a utilização de imigrantes 
como arma”, declarou na Estônia 
a política conservadora de 66 
anos.

É a maior e mais ostensiva ma-

nobra diplomática de Von der Le-
yen contra o presidente da Rússia 
desde a invasão da Ucrânia, em 
2022. A comissária também reite-
radamente abordou as denúncias 
de ataques híbridos e sabotagens, 
como a que o governo búlgaro faz 
agora, supostamente ordenadas 
pelo Kremlin.

Segundo o Financial Times, 
o bloqueio do avião de Von der 
Leyen foi severo a ponto de os pi-
lotos usarem mapas de papel para 
pousar em segurança no aeropor-
to de Plovdiv após cerca de uma 
hora no ar em busca de soluções. 
O problema teria ocorrido justa-
mente quando o procedimento 
de pouso se iniciava.

Segundo autoridades búlga-
ras, dispositivos em solo também 
ajudaram na operação. Desde o 
advento da guerra, em 2022, o 
país convive com interferências 
no GPS e em outros sistemas 
de comunicação, creditados na 
maioria das vezes a ataques hí-
bridos e sabotagens patrocinadas 
pelo Kremlin.

por André Martins e Luca 

Machado (Folhapress)

A NFL arcou com todos os 
custos de uma reforma de mais de 
meio milhão de dólares (R$ 2,7 
milhões) no gramado do estádio 
do Corinthians para a realização 
do segundo São Paulo Game.

A liga de futebol americano 
bancou integralmente a renova-
ção da fibra sintética que reforça 
a raiz da grama da casa corintiana. 
Referência no continente, o “ta-
pete” da Arena conta em sua base 
com cerca de dois centímetros 
dessa parte artificial para fortale-
cer a fixação da grama natural, que 
é a superfície onde o jogo ocorre.

A reportagem apurou que o 
investimento feito pela NFL ul-
trapassa a casa de US$ 500 mil. 
A liga pagou tudo, o Corinthians 
não precisou desembolsar nada, 
e a reforma foi executada pela 
World Sports, empresa fez o pro-
jeto do gramado “padrão euro-
peu” da Arena e é responsável pela 
manutenção desde a inauguração 
do estádio, em 2014.

A expectativa é que o gramado 
fique menos escorregadio após a 
reinjeção da fibra, evitando assim 

uma polêmica como a do ano passa-
do. A substância sintética ainda não 
havia sido renovada nos dez anos 
e apresentava sinais de desgaste. A 
necessidade do procedimento foi 
definida pela NFL em reunião con-
junta após a edição de estreia -que 
ficou marcada pela forte crítica feita 
até por LeBron James ao campo.

“A NFL tem um grupo espe-
cífico de gramado, que faz visitas 
periódicas e sentou com o Co-
rinthians e com a nossa equipe. 
Desde o ano passado, conversan-

do com eles, vimos que tinha que 
fazer a renovação. Foi verificado 
que, depois de dez anos, essa fibra 
sintética se desgastou. Então, a 
função principal dela estava com-
prometida”, afirma Roberto Go-
mide, presidente da World Sports.

Gomide também chamou 
atenção para a questão das chutei-
ras. Em 2024, nem todos os atletas 
dos Eagles e dos Packers entraram 
com travas altas, conforme reco-
mendado, e precisaram trocar. 

“Como o gramado é um pou-

co mais fino, você sugere entrar 
com uma trava maior, senão vai 
acabar escorregando um pouco. 
Alguns jogadores entraram de 
trava baixa, até nesta segunda-fei-
ra (01) nem sei por quê, mas isso 
acabou gerando a preocupação: 
‘Como é que a gente pode melho-
rar?’ Mas era uma coisa que todo 
mundo sabia”, acrescentou.

A restauração foi realizada 
durante a pausa do Mundial da 
Fifa para driblar o calendário agi-
tado do futebol brasileiro.

European Union via Wikimedia Commons

Bruno Granja / Ag. Corinthians 

Avião de Von Der Leyen teve GPS bloqueado durante voo

Neo Química Arena, estádio do Corinthians, recebeu ‘trato’ especial para jogo da NFL

Xi Jinping propõe nova governança global 
em cúpula realizada com putin e Modi

Ao final da cúpula da Organi-
zação para Cooperação de Xan-
gai (SCO, na sigla em inglês), 
nesta segunda (1º) em Tianjin, o 
líder chinês, Xi Jinping, propôs 
o que chamou de Iniciativa de 
Governança Global “a todos os 
países”, com o objetivo de “pro-
mover a construção de um siste-
ma mais justo e racional”.

Segundo Xi, isso é necessário 
porque, 80 anos após o fim da 
Segunda Guerra e a fundação da 
ONU, “novas ameaças e desafios 
estão crescendo”. O mundo, na 
visão dele, entrou em um “novo 
período de turbulência e trans-

formação, e a governança global 
atingiu nova encruzilhada”.

Em claro contraponto às 
posições dos EUA sob Donald 
Trump, ele propõe “igualdade so-
berana” entre os países, com par-
ticipação de todos nas decisões 
globais; respeito à lei internacio-
nal, citando a Carta da ONU; e 
o multilateralismo, mantendo a 
autoridade da ONU.

Em relação à SCO, defendeu 
que seja “uma força de estabilização 
num mundo turbulento”, prosse-
guindo na abertura e na coopera-
ção econômica em setores como 
energia e inteligência artificial.

Posteriormente, os líderes 
da SCO assinaram a declara-
ção de Tianjin, ecoando em 
grande parte o discurso de Xi, 
ainda sem aprovação da nova 
proposta. Destacaram que o 
mundo passa por “mudanças 
profundas e históricas” nos 
80 anos da “vitória na Segun-
da Guerra e da fundação da 
ONU”.

Segundo o texto, os países-
-membros afirmam “a importân-
cia de promover um novo tipo 
de relações internacionais e uma 
comunidade com um futuro 
compartilhado para a humani-

dade baseado no respeito mútuo, 
equidade e justiça, e cooperação 
ganha-ganha”.

Assinaram também uma de-
claração específica sobre os 80 
anos do fim do conflito global, 
em que afirmam: “Condenamos 
veementemente qualquer tentati-
va de distorcer o significado da vi-
tória na guerra e o papel do povo 
dos países-membros da SCO na 
derrota do fascismo e do milita-
rismo. Enfatizamos que os crimes 
contra a humanidade nunca serão 
esquecidos”.

Por Nelson de Sá 
(Folhapress)
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Texto a ser apresentado gera expectativa 
em servidores, que temem perda de direitos

Por Martha Imenes

A Câmara dos Deputados 
deve receber o texto da refor-
ma administrativa amanhã, 
segundo tem afirmado o pre-
sidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB) e o coor-
denador do grupo de trabalho, 
deputado Pedro Paulo (PSD-
-RJ). Recheado de expecta-
tivas e controvérsias, o texto 
com pelo menos 70 tópicos le-
vanta debates entre servidores 
públicos, que temem a perda 
de direitos, como a estabilida-
de, por exemplo.

A proposta será distribuída 
em quatro pontos: estratégia, 
governança e gestão; trans-
formação digital; profissiona-
lização do serviço público; e 
combate a privilégios, como os 
“penduricalhos” no salário do 
Judiciário. 

Essas verbas não remu-

neratórias – auxílio-alimen-
tação, auxílio-moradia, au-
xílio-saúde, ajudas de custo, 
pagamento de natalidade e 
pré-escolar, e abono de per-
manência para servidores – 
fazem o salário ultrapassar o 
teto constitucional, hoje em 
R$ 46,3 mil.

PRINCIPAIS TÓPICOS

60 dias de férias
Serão vedadas férias supe-

riores a 30 dias, como ocorre 
na iniciativa privada. Hoje, al-
gumas categorias de servido-
res, como juízes, podem gozar 
60 dias.

Teto salarial
O teto do funcionalismo, 

hoje fixado em R$ 46,3 mil, vai 
valer para os funcionários de 
estatais não dependentes, entre 
eles o BNDES e a Caixa.

Aposentadoria 
compulsória

Não será permitida a aposenta-
doria compulsória como punição 
administrativa máxima a juízes e 
membros do Ministério Público.

Verba indenizatória
Será estabelecido conceito 

fechado desse tipo de verba. 
Hoje, há muitas exceções ao teto 
salarial que ampliam a remune-
ração de servidores.

Avaliação
Serão definidos critérios de 

avaliação de desempenho que 
serão considerados na progres-
são de carreira, haverá bônus 
para metas atingidas.

Retroatividade
Decisões para retroatividade de 

concessão de benefícios terão de ser 
transitadas em julgado, reconheci-
das pelo CNJ e individualizadas.

Pesquisa “Opinião dos 
brasileiros sobre a Gestão de 
Pessoas e Lideranças no Setor 
Público” realizada pelo Da-
tafolha mostra que 46% das 
pessoas entrevistadas avaliam 
melhor o funcionalismo. Em 
2021, esse percentual era de 
36%. Ainda na edição deste 
ano, 20% dos participantes 
deram nota 10 ao desempe-
nho dos profissionais do ser-
viço público.

Para 74% dos entrevista-
dos, medidas como concur-
sos, progressão de carreira e 
capacitação ajudam a comba-
ter a corrupção e a melhorar 
a qualidade do atendimen-
to. A gestão de desempenho, 
com avaliações frequentes e 
recompensas ou punições de 
acordo com os resultados, tem 
aprovação de 94%.

A pesquisa do Datafolha 
mostrou que 92% da popula-
ção acreditam que servidores 
poderiam oferecer mais à so-
ciedade se tivessem melhores 
condições de trabalho. Além 
disso, 75% enxergam a estabi-
lidade no emprego como um 
mecanismo de proteção con-
tra pressões ou perseguições 
políticas.

Encomendada pelo Movi-
mento Pessoas à Frente, ouviu 
2.008 pessoas em todas as re-
giões do país, de 9 a 12 de junho.

Câmara deve 
receber proposta 
de reforma amanhã

Percepção da população sobre 
servidores públicos melhora

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Pixabay

Se tudo ocorrer como o planejado, deputado Pedro Paulo apresentará a proposta de reforma administrativa à Câmara

Datafolha: 82% avaliam que mais representatividade racial melhoraria o serviço público

Temporários têm até 5 anos 
para cobrar verba do FGTS

Servidores do Judiciário 
terão reajuste de até 26%

Perdas Recomposição

Restrição não tem fundamento

Para PGR, servidores ficariam fora

Trabalhadores temporá-

rios contratados pela ad-

ministração pública que 

tiverem seus contratos 

anulados têm o prazo de 

cinco anos para cobrar 

depósitos do Fundo de 

Garantia do Tempo de 

Serviço (FGTS).

O plenário do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

chegou ao entendimento 

por unanimidade ao jul-

gar um recurso extraor-

dinário com repercussão 

geral (Tema 1.189) na ses-

são virtual encerrada na 

sexta-feira (29/8).

O recurso foi interpos-

to pelo governo do Pará 

contra acórdão do Tribu-

nal de Justiça paraense 

que negou a aplicação 

da prescrição bienal aos 

casos de servidores tem-

porários vinculados à ad-

ministração pública por 

contratos nulos.

Servidores e servidoras 

do Judiciário Federal te-

rão reajuste, que pode al-

cançar até 26% no total, a 

incidência do reajuste é 

cumulativa ao longo dos 

três anos. O Supremo Tri-

bunal Federal (STF) for-

mou maioria em sessão 

administrativa pela nova 

proposta de recomposi-

ção salarial. O reajuste, 

uma vez aprovado no 

Congresso Nacional, será 

aplicado em três parce-

las, sendo 8% em julho de 

2026, 8% em julho de 2027 

e 8% em julho de 2028.

O relator da proposta 

foi o presidente do STF, 

ministro Luís Roberto Bar-

roso, que abriu a votação 

com parecer favorável ao 

reajuste. Acompanharam 

o relator os ministros Ed-

son Fachin, Alexandre de 

Moraes, Nunes Marques, 

Cristiano Zanin, Flávio 

Dino, Luiz Fux, Dias Toffoli 

e André Mendonça. 

Os servidores e servido-

ras do Judiciário Federal 

acumulam perdas sa-

lariais desde 2019, que 

chegam a 30%, segundo 

informou a Federação 

Nacional dos Trabalha-

dores e das Trabalhado-

ras do Judiciário Federal 

e Ministério Público da 

União (Fenajufe). 

O índice será aplicado de 

forma igualitária a todos 

os cargos, incluindo efe-

tivos, cargos em comis-

são e funções comissio-

nadas, garantindo que a 

correção da defasagem 

salarial ocorra para toda 

a categoria e restabeleça 

o poder de compra dos 

servidores.

“Considerando que o pa-

rágrafo 3º do artigo 39 da 

Constituição é taxativo 

quanto aos direitos tra-

balhistas extensíveis aos 

ocupantes de cargo pú-

blico, não há fundamen-

to constitucional para 

restringir o prazo para 

a propositura de ações 

voltadas à cobrança do 

FGTS dos servidores 

temporários que tiveram 

reconhecida a nulidade 

do vínculo ao período 

bienal previsto para os 

trabalhadores submeti-

dos ao regime privado”, 

escreveu o ministro em 

sua decisão.

A Procuradoria-Geral da 

República (PGR) se ma-

nifestou pelo desprovi-

mento do recurso. Argu-

mentou que o dispositivo 

constitucional vale para 

trabalhadores urbanos e 

rurais, mas não aos servi-

dores públicos, sejam eles 

temporários ou não.

Prevaleceu o entendi-

mento do relator, ministro 

Gilmar Mendes, que votou 

por negar provimento ao 

recurso. Para ele, a natu-

reza jurídico-administra-

tiva dos cargos públicos 

impede que os servidores 

temporários sejam afeta-

dos pelo prazo bienal.

Divulgação

Antônio Augusto/STF

Alta no FGTS foi impulsionada pelo emprego

Barroso foi o relator da proposta de reajuste

POR MARTHA IMENES

Adicional de férias
Não será possível conceder 

adicional de férias superior a 
um terço. Hoje, algumas car-
reiras instituem adicionais de 
até 50%.

Demissão
Será possível a demissão de 

juízes e membros do MP por 
meio de processo administra-
tivo, com garantia de defesa e 
contraditório.

Home office
Será limitado a 20% da for-

ça de trabalho do órgão e restri-
to a um dia por semana. Exce-
ções serão possíveis mediante 
justificativa.

Progressão na carreira
A ideia é que todas as carrei-

ras tenham ao menos 20 níveis 
de progressão. Isso impede que 
servidores cheguem ao topo 
muito rapidamente.

Serviços notariais
Haverá teto para remuneração 

líquida dos titulares dos serviços de 
notas e lei nacional para fixar emo-
lumentos. Hoje, as cobranças nos 
cartórios variam muito.

Atos rastreáveis
A reforma prevê a criação da 

identidade única para servido-
res. Os atos terão de ser rastreá-
veis, o que aumentará a transpa-
rência e o controle.

Medidas de combate ao 
assédio receberam ampla acei-
tação pelos entrevistados. Para 
89%, programas específicos são 
importantes, enquanto 92% 
apoiam a criação de redes de 
apoio entre servidoras.

Lembrando que o assédio 
(moral e sexual) é crime e não 
precisa ser físico para causar 
danos profundos.

A legislação prevê puni-
ções para o assédio. No caso 
do sexual, o Código Penal 
(Art. 216-A) determina de-

tenção de 1 a 2 anos. A pena 
pode ser aumentada se houver 
agravantes, como reincidência 
ou abuso de autoridade.

No caso do moral, embo-
ra não haja artigo específico 
no Código Penal, ele pode ser 
enquadrado em crimes con-
tra a honra (injúria, calúnia, 
difamação), responsabilidade 
civil, que gera pagamento de 
indenização por danos mo-
rais e materiais, e conforme a 
CLT (Lei 14.457/2022), as 
empresas podem ser responsa-

bilizadas e obrigadas a adotar 
medidas preventivas.

Os entrevistados demons-
traram apoio à ampliação da 
diversidade: 80% defendem 
reserva de vagas em cargos de 
liderança para mulheres, ne-
gros, indígenas e quilombolas.

Outros 82% concordam 
com cotas em concursos e ava-
liam que o aumento da repre-
sentatividade racial melhora-
ria o serviço público. No caso 
das mulheres, o índice chegou 
a 90%.

Assédio é crime e dá cadeia
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Detran-DF pretende 
revitalizar 2.500 faixas 

de pedestres, antes 
das chuvas

O Departamento de 
Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-

-DF) recuperou 1.055 faixas 
de pedestres entre janeiro e 
julho de 2025. A pedido de 
“Brasilianas”, o órgão respon-
sável pelas vias urbanas do DF 
disse que pretende recuperar 
outras 1.500 ainda durante o 
período da seca, o que resulta-
rá em mais de 2.500 das 4.491 
faixas de pedestres mapeadas. 
Ou, 56% delas.

De acordo com o Detran-
-DF, os serviços foram execu-
tados em todas as regiões ad-
ministrativas. “A manutenção 
faz parte das ações contínuas 

de reforço da sinalização viá-
ria, com objetivo de promover 
mais segurança para pedestres e 
condutores”, afi rma a autarquia.

Também a pedido da colu-
na, o Detran-DF informou o 
custo dessa operação: entre ja-
neiro e julho foram investidos 
R$ 5.904.412,90 em atividades 
de sinalização horizontal e ver-
tical. As faixas de pedestre se 
enquadram na primeira catego-
ria. Os recursos vêm da Fonte 
237 do Orçamento, o que sig-
nifi ca que têm origem no paga-
mento das multas de trânsito.

Segundo o analista em Ati-
vidade de Trânsito do Detran 
Manoel Porcidônio, além das 

faixas há também sinalizações 
verticais. Ele ressalta que todas 
as travessias contam com esse 
tipo de sinalização, para alertar 
os condutores sobre a proximi-
dade da faixa de pedestres.

“Nos locais onde temos 
maior fl uxo de veículos e tra-
vessia de pedestres, estamos 
reforçando toda a sinalização 
vertical, indicando ao condutor 
que há a sinalização horizontal 
à frente”, explica. “Em relação 
aos pedestres, é importante 
que observem a necessidade de 
fazer o sinal de vida, aguardar 
que os veículos parem e, só en-
tão, realizar a travessia”, orienta.

Ainda este mês, o Detran-

-DF vai começar a operação de 
lavagem das faixas de pedestres. 
O cronograma está em fase de 
aprovação. Por conta do longo 
período de seca, muitas delas 
“desaparecem” na junção de 
poeira e óleo dos carros. Com a 
lavagem, a faixa (que nem sem-
pre estava em condição ruim) 
volta a ter visibilidade.

Como solicitar uma 
faixa de pedestres

Para solicitar uma faixa de 
pedestres, não há custos para 
o solicitante. O pedido tem de 
atender a alguns critérios esta-
belecidos no Manual para Es-
tudo de Travessias de Pedestres, 

entre eles a exposição de moti-
vos pelos quais está sendo feito 
o pedido, bem como do ende-
reço exato do local, com indi-
cação de pontos de referência, 
onde se percebeu a necessidade 
de sinalização.

O requerimento deverá 
ter identifi cação com nome 
completo, RG, CPF, e-mail e 
telefone do solicitante. Para 
maior detalhamento, o docu-
mento encontra-se disponível 
na Instrução Detran-DF nº 
616/2021.

Importante: para solicitar a 
instalação de sinalizações como 
faixas de pedestres (e também 
de vagas de estacionamento 

para idosos e defi cientes, entre 
outras) é necessário compare-
cer ao setor de protocolo do 
Detran da 913 Sul, Aeroporto, 
Gama ou de Taguatinga. O ser-
viço também é oferecido pelo 
Protocolo-e, disponível no 
Portal de Serviços.

O prazo médio para exe-
cução dos serviços é de 60 
dias para emissão de parecer 
técnico. Vale lembrar que 
o Detran-DF é responsável 
pela análise e execução apenas 
das vias urbanas do Distrito 
Federal. As rodovias são de 
responsabilidade do Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem do DF (DER-DF). 
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Divulgação/Detran-DF

O Detran-DF recuperou 1.055 faixas de pedestres entre
 janeiro e julho de 2025, e pretende recuperar outras 1.500

José Cruz/ Agência Brasil

Celebrações, 
como a de 
Corpus Christi, 
marcam a 
presença dos 
católicos 
no DF

William França
brasilianas.cm@gmail.com

Mês de turismo cívico no DF
Diversos programas objetivam promover a identidade nacional 

Por Thamiris de Azevedo

Setembro é instituído como 
“Mês do Turismo Cívico”, pela 
lei 6.882 de 2021, no calendário 
ofi cial de eventos do Distrito Fe-
deral. O Correio da Manhã con-
versou com as Secretarias para 
saber como acontecerão os even-
tos voltados para a ação, ocasião 
em que a Secretaria de Turismo 
(Setur) destacou que aposta, 
principalmente, na movimenta-
ção cívica nesta primeira sema-
na, quando acontece o tradicio-
nal Desfi le de 7 de Setembro, na 
Esplanada dos Ministérios.

“. A expectativa é de au-
mento no fl uxo de visitantes, 
o que fortalece todo o trade 
turístico, movimentando ho-
téis, bares, restaurantes, aero-

porto e rodoviária”, afi rma.
Neste ano, a Setur, em par-

ceria com o Ministério do Turis-
mo, também vai proporcionar 
a participação de cerca de 100 
crianças da rede pública de ensi-
no, que terão a oportunidade de 
acompanhar o desfi le de perto, 
nas arquibancadas, por meio do 
programa “Conheça o Brasil: 
Cívico”.

A pasta também destaca 
City Tour Cívico, projeto que 
leva moradores e turistas a co-
nhecer os principais pontos 
da capital ligados à história e à 
construção da cidade. Além dis-
so, os Centros de Atendimento 
ao Turista estarão disponíveis 
em diferentes pontos da cida-
de, oferecendo informações, 
atendimento especializado e 

distribuindo a Rota Cívica de 
Brasília, um guia que valoriza os 
principais atrativos.

Para o secretário de Turismo, 
Cristiano Araújo, o objetivo é 
incentivar a identidade nacional.

“O turismo cívico está na 
essência da nossa cidade e é um 
dos grandes diferenciais que 
temos para oferecer ao Brasil e 
ao mundo. Ao incentivar essas 
experiências, fortalecemos a 
identidade nacional, movimen-
tamos a economia e mostramos 
a importância de Brasília como 
destino que une história, cidada-
nia e cultura”, ressalta.

Segurança
A Secretaria de Segurança 

Pública divulgou que concluiu 
o Protocolo de Operações Inte-

gradas para o desfi le. O esquema 
de segurança contará com o re-
forço de policiamento em toda a 
região. As alterações no trânsito 
na Esplanada dos Ministérios 
terão início a partir das 17h de 
sábado (6). O acesso à Praça dos 
Três Poderes será restrito, e pré-
dios públicos estarão protegidos 
por gradis. Equipes de emer-
gência e combate a incêndios 
também atuarão no local, e a 5ª 
Delegacia de Polícia terá reforço 
no efetivo para atendimento de 
ocorrências.

Tecnologia
Para apoiar as equipes, a re-

gião será monitorada por câme-
ras, drones e imagens enviadas 
em tempo real ao Centro Inte-
grado de Operações de Brasília. 

Joel Rodrigues/Agência Brasília 

Secretaria de Turismo aposta no Desfi le de 7 de Setembro

O DF tem 4.491 faixas de pedestres mapeadas, 

o que representará a recuperação de 56%. Está 

prevista ainda a lavagem de faixas apagadas

Nova pesquisa vai apurar a relação 
das pessoas com a religião no DF

O Instituto de Pesquisa 
e Estatística do Distrito Fe-
deral (IPEDF) inicia nesta 
segunda-feira (1º) a primeira 
pesquisa sobre o cenário reli-
gioso do Distrito Federal. Os 
pesquisadores convidam toda 
população para responder o 
questionário e contribuir com 
o sucesso desse estudo inédito.

A pesquisa, coordena-
da por meio da Diretoria de 
Estudos e Políticas Sociais 
(Dipos), tem como principal 
objetivo compreender como 
a religiosidade se manifesta no 
DF, considerando as diferen-
tes expressões e percepções.

O questionário é anônimo 
e confi dencial, o que signifi ca 
que ninguém será capaz de re-
lacionar as respostas à pessoa. 
O tempo aproximado para a 
conclusão do questionário é 
de cinco minutos. 

O IPEDF acentua que 
a participação é importante 
para a construção de políticas 
públicas sobre o tema.

Dúvidas sobre a pesquisa 
podem ser enviadas ao insti-
tuto pelo e-mail: politicas.so-
ciais@ipe.df.gov.br.

Perfi l da religião no DF
O Censo Demográfi co 

de 2022 – Religiões, divul-
gado pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística 
(IBGE) no início de junho 
indicou que no Distrito Fe-
deral o catolicismo ainda é a 
maior religião, mesmo saindo 
de 57,2% em 2010 para 49,7% 
em 2022. A pesquisa conside-
ra a população com 10 anos 
ou mais de idade.

A pesquisa registrou ainda 
aumento entre os evangéli-
cos, passando de 26,1% para 
29,2% no mesmo período 

Exposição no Jardim Botânico 
homenageia o mosaico de Gougon

O Jardim Bo-
tânico de Brasília e 
o Estúdio de Mo-
saico Cida Car-
valho se uniram 
para organizar a 
exposição de mo-
saicos “Fragmen-
tos de uma visão: 
o legado musivo 
de Gougon”, em 
homenenagem ao 
jornalista e artista 
plástico mosaicista 
Henrique Gou-
gon. A exposição, 
que será aberta ao 
público de 5 a 30 
deste mês, acontece no Centro de Visitantes do Jardim Botânico.

Segundo a curadora da exposição, Cida Carvalho, a mostra “cele-
bra a vida e a infl uência de Gougon nas artes do Distrito Federal”. Ele 
faleceu ano passado, em decorrência de Alzheimer.

A exposição é realizada em conjunto com a reinauguração de sua 
icônica obra, o mosaico “JK”, que retrata o “Construtor de Brasília”, Jus-
celino Kubitschek. Coincidentemente, setembro é o mês de nascimento 
de JK - mais precisamente, ele nasceu em 12 de setembro de 1902.

A obra, doada pelo artista ao Jardim Botânico nos anos 2000, foi 
restaurada pelo Estúdio de Mosaico Cida Carvalho e agora retorna ao 
seu local de origem.

Para celebrar o momento, a mostra reúne 30 artistas mosaicis-
tas de Brasília, alguns dos quais participaram dos grupos de tra-
balho criados e batizados por Gougon como “Loucos de Pedra” 
e “Ciranda do Mosaico”. Esses grupos demonstram sua grande ca-
pacidade de unir pessoas e propósitos por meio da arte milenar do 
mosaico, conhecida como a “arte das musas” ou “arte para a eterni-
dade” por sua durabilidade e beleza.

Divulgação

A mostra reúne 30 artistas mosaicistas 
de Brasília, alguns dos quais 

participaram dos grupos de trabalho 
criados e batizados por Gougon

comparado. O Censo 2022 
indicou ainda uma pequena 
queda na religião espírita du-
rante o intervalo analisado, 
passando de 3,7% em 2010, 
para 3,3%

Além disso, houve au-
mento na religião umbanda e 
candomblé, que saiu de 0,2% 
em 2010, para 0,9% em 2022.

Com base na Pesquisa 
Distrital por Amostra de 
Domicílios Ampliada (PDA-
D-A), de 2024, conduzida 
pelo próprio IPE-DF, “Bra-
silianas” fez as contas e re-
velou que as regiões do DF 

apresentam perfi s religiosos 
distintos, com mais evangéli-
cos do que católicos em áreas 
como o SCIA/Estrutural e 
o Paranoá. Candangolândia, 
Lago Sul e Park Way concen-
tram a maioria dos católicos.

Varjão e Samambaia têm 
percentuais de pessoas sem 
religião em quase o dobro da 
média do DF. O Sudoeste/
Octogonal, Lago Norte e Pla-
no Piloto são as regiões com 
maior número de espíritas. Ta-
guatinga é a região administra-
tiva com o menor percentual 
de pessoas sem religião.
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Vistos eletrônicos gratuitos

Implante contraceptivo

Carteira nacional do professor

Atendimento especial

Propostas contra o racismo

Casos de dengue e chi-
kungunya registrados no 
Brasil entre 2015 e 2024 
custaram ao sistema de 
saúde brasileiro um mon-
tante de R$ 1,2 bilhão.

O cálculo foi feito com 
base na pesquisa Hospi-
talização, mortalidade 
e anos de vida perdidos 
entre casos de chikun-
gunya e dengue no Bra-
sil: um estudo de corte 
nacional, publicada na 
revista científica The 
Lancet Regional Health.

Os pesquisadores 
compilaram 1.125.209 ca-
sos de chikungunya, dos 

quais 21.336 (1,9%) necessi-
taram de hospitalizações; 
e 13.741.408 ocorrências 
de dengue, sendo que 
455.899 (3,3%) resultaram 
em internações.

Considerando a mé-
dia de custo de inter-
nações em hospitais 
brasileiros, a consultoria 
especializada em gestão 
de saúde e custos hospi-
talares Planisa estimou 
que as hospitalizações 
custaram, ao longo de 
todo o período, R$ 1,2 bi-
lhão, sendo R$ 1,15 bilhão 
por dengue e R$ 56,6 mi-
lhões por chikungunya.

O Brasil passará a emi-
tir vistos eletrônicos para 
os cidadãos dos países 
participantes da 30ª Con-
ferência da ONU sobre 
Mudanças do Clima, que 
será realizada em Belém, 
no Pará, de 10 a 21 de no-
vembro. O e-Visto servirá 
para agilizar o processo de 
entrada no País, oferecen-

do mais praticidade e se-
gurança a todos que virão 
para o maior evento global 
sobre mudanças do clima. 
Nacionalidades com ne-
cessidade de solicitar visto 
para virem ao Brasil o farão 
de maneira digital, sem 
necessidade de compare-
cer ao consulado brasileiro 
em seu país.

Planos de saúde já devem 
incluir em sua cobertu-
ra, de forma obrigatória, 
o implante subdérmico 
contraceptivo liberador 
de etonogestrel, conheci-
do como Implanon.

De acordo com decisão 
da diretoria colegiada da 
Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS), 
publicada em agosto, a 

medida vale para mulhe-
res com idade entre 18 e 
49 anos como forma de 
prevenção à gravidez não 
desejada. 

Em julho, o Ministério 
da Saúde informou que 
vai disponibilizar o Impla-
non via Sistema Único de 
Saúde (SUS). Segundo a 
pasta, o método é consi-
derado vantajoso.

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, anun-
ciou nesta segunda-feira 
(1º) que a entrega da Car-
teira Nacional de Docente 
no Brasil (CNDB) ocorrerá 
a partir de outubro, mês 
em que é comemorado o 
Dia do Professor.

Camilo Santana co-
memorou a aprovação 
em regime de urgência, 

pela Câmara dos Depu-
tados, no último dia 19, 
do Projeto de Lei (PL) 
41/2025, que autoriza a 
criação do documento, 
com validade em todo o 
território nacional. 

O projeto de lei aguar-
da sanção presidencial 
e deve ser assinado em 
15 de outubro, de acordo 
com Camilo Santana.

A  FGV, banca responsável 
pela realização da segun-
da edição do CPNU2025, 
publicou em seu site  os 
resultados definitivos de 
homologação de inscri-
ção nas vagas destinadas 
a pessoas autodeclara-
das negras, indígenas, 
quilombolas e PCD’s. 
Também foi divulgado o 
resultado definitivo dos 

pedidos de atendimento 
especial para gestantes, 
lactantes e pessoas com 
Transtorno do Espectro 
Autista. Ao todo, a segun-
da edição do CNU ofe-
rece 3.652 vagas para 32 
órgãos públicos federais. 
A nova Lei de Cotas, regu-
lamentada pelo Decreto 
12.536/2025, ampliou para 
30% o percentual mínimo.

Diante da realidade de ra-
cismo no ambiente digi-
tal, o Governo Federal lan-
ça na segunda-feira, dia 
primeiro de setembro, a 
Consulta Pública sobre o 
Combate ao Racismo nas 
Plataformas Digitais. 

A iniciativa é condu-
zida pela Secretaria de 
Comunicação Social da 

Presidência da Repúbli-
ca (Secom-PR), por meio 
da Secretaria de Políticas 
Digitais (SPDigi), em par-
ceria com o Ministério da 
Igualdade Racial (MIR). 

O processo de escuta 
estará aberto até o dia 15 
de outubro de 2025, no 
endereço gov.br/racismo-
digital .

José Cruz/Agência Brasil

Levantamento se refere ao período entre 2015 e 2024

Dengue e chikungunya 
custaram R$ 1,2 bi à Saúde

Mais brasileiras se tornam 
mães após os 40 anos

Entre 2010 e 2022, o núme-
ro de brasileiras que se tornaram 
mães após os 40 anos cresceu 
60% (59,98%), segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). A 
tendência é nacional, mas em 
alguns estados o salto foi ainda 
mais expressivo: Mato Grosso 
(155,17%), Goiás (127,94%), 
Espírito Santo (118,24%) e Ron-
dônia (117%) mais do que do-
braram seus índices no período.

Para a obstetra Dra. Júlia 
Alencar (CRM-DF 15418 | 
RQE 9942), especialista em par-
to seguro e humanizado, esse mo-
vimento reflete uma transforma-
ção social importante. “Cada vez 
mais mulheres adiam a materni-
dade para consolidar a carreira, 
buscar estabilidade financeira ou 
encontrar o parceiro certo. Além 
disso, os avanços da medicina re-
produtiva ampliaram as possibi-
lidades de engravidar em idades 
mais avançadas”, explica.

Por que as mulheres estão 
adiando a maternidade:
 Inserção da mulher no mer-

cado de trabalho e busca por esta-
bilidade financeira.
 Decisão de construir pri-

meiro carreira e relacionamentos 
sólidos.
 Avanços médicos como 

fertilização in vitro e congela-
mento de óvulos.
 Maior acesso a informações 

sobre saúde reprodutiva e plane-
jamento familiar.

Riscos mais comuns 
após os 40 anos

Apesar das novas opor-
tunidades, a gravidez após 
os 40 exige atenção especial. 
O risco de complicações au-
menta, incluindo:
 Hipertensão gestacional e 

pré-eclâmpsia.
 Diabetes gestacional.
 Parto prematuro.
 Cesarianas mais frequen-

tes.
 Aumento das chances de 

anomalias cromossômicas.
Segundo a Dra. Júlia, isso não 

significa que a gestação seja in-
viável. “É perfeitamente possível 

ter uma gravidez saudável após 
os 40, desde que haja acompa-
nhamento rigoroso. O pré-natal 
deve ser diferenciado, com moni-
toramento contínuo da mãe e do 
bebê”, afirma.

Entre os exames recomenda-
dos para mulheres que engravi-
dam após os 40 estão:
 Avaliação hormonal e da 

reserva ovariana antes da gesta-
ção.
 Ultrassonografias seriadas 

para monitorar o desenvolvi-
mento fetal.
 Testes de glicemia e pressão 

arterial frequentes.
 Exames genéticos e rastrea-

mento de anomalias cromossô-
micas.

Como se preparar para en-
gravidar após os 40
 Realizar avaliação médica 

prévia antes de tentar engravidar.
 Adotar uma alimentação 

equilibrada e suplementação 
adequada.
 Praticar atividade física 

regular, respeitando orientações 
médicas.
 Controlar condições pré-

-existentes como hipertensão e 
diabetes.
 Manter acompanhamen-

to contínuo durante toda a ges-
tação.

IBGE revela alta de 60% em pouco mais de uma década
Freepik

Dados do IBGE revelam alta de 60% em pouco mais de uma década

O mercado brasileiro de 
home care pediátrico movi-
mentou cerca de 1,3 bilhão de 
dólares em 2023 e deve alcan-
çar 2,1 bilhões de dólares até 
2030, segundo levantamen-
to da consultoria americana 
Grand View Research. O país 
lidera o setor na América Lati-
na e representa 3,4% do merca-
do global. 

O modelo, que abrange 
desde prematuros até crianças 
com doenças crônicas e neu-
rológicas, se consolida como 
alternativa segura à internação 
hospitalar, com foco na quali-
dade de vida e menor desgaste 
emocional das famílias.

Para a médica Renata Setti, 
diretora do HomeBaby e do 
recém-lançado HomeSenior, 
o crescimento do setor tem di-
versas explicações. 

“O crescimento do serviço 
de home care pediátrico em 
nosso país é multifatorial, mas 
se deve, principalmente, ao de-
senvolvimento do modelo de 
atenção mais centrado no cui-
dado do paciente e sua família, 
à preferência dos responsáveis 
pelo cuidado em prestar a assis-

tência no conforto e segurança 
de seus domicílios, com menor 
custo, e ao desenvolvimento 
técnico da assistência e tecno-
lógico que possibilita a presta-
ção do serviço a distância”.

O perfil dos pacientes mais 
beneficiados por esse modelo 
inclui quadros de alta comple-
xidade. “Portadores de doenças 
neurológicas, sindrômicos e 
àquelas relacionadas ao apare-
lho respiratório”, afirma a di-
retora médica. Segundo ela, o 
diferencial está na abordagem 
individualizada: “Continuida-
de do cuidado especializado, 
personalizado e individualiza-
do no conforto de sua residên-
cia, perto de seus familiares”.

A estrutura necessária para 
esse tipo de assistência exige 
organização. “Envolve espaço 
físico onde exista um quarto 
reservado, com boa ilumina-
ção e ventilação. Local para 
acomodação de equipamentos, 
mobiliário próprio e acessibili-
dade ao domicílio para entrada 
e saída do paciente e dos profis-
sionais”.

A equipe multidisciplinar é 
composta por profissionais de 

diversas áreas. “Técnico de en-
fermagem, médico, enfermei-
ro, fisioterapeuta, fonoaudió-
logo, terapeuta ocupacional, 
psicólogo e assistente social. 
Sessões clínicas com a equipe 
multiprofissional para alinha-
mento e desdobramento do 
plano terapêutico com aqueles 
que prestam assistência e fami-
liares do paciente”.

A tecnologia tem papel cen-
tral na expansão e qualificação 
do atendimento. “É primor-
dial no aprimoramento e na 
eficácia dos serviços de home 
care pediátrico. Dispositivos 
de monitoramento em tempo 
real, em constante evolução, 
consultas e atendimentos vir-
tuais, aplicativos para agenda-
mento ou educação continua-
da que envolvem os familiares, 
além do prontuário eletrônico, 
estão entre os principais avan-
ços que hoje viabilizam o bom 
desempenho do atendimento 
em domicílio. A integração 
tecnológica no home care con-
tribui para elevar a qualidade 
do cuidado, oferece mais segu-
rança e conforto aos pacientes 
e suas famílias”.

atendimentos médicos 
em casa crescem no país

Reprodução

Serviço ganha espaço no Brasil com avanço tecnológico e atendimento humanizado

Em 2024, 121.933 crianças 
e adolescentes até 14 anos foram 
internados no Brasil vítimas de 
acidentes. Em média, são 334 
hospitalizações por dia, o que 
representa cerca de 14 interna-
ções por hora em razão desses 
episódios.

Os dados fazem parte de um 
levantamento da Aldeias Infan-
tis SOS, organização que lidera 
um movimento global sobre 
cuidados de crianças, jovens e 
famílias. O estudo foi elaborado 
a partir de informações do Da-
taSUS, do Ministério da Saúde.

As quedas são a principal 
causa de lesões não intencionais 
de crianças e adolescentes, res-
pondendo por 44% dos casos ou 
54.056 internações. Logo em se-
guida estão queimaduras (19% 
ou 23.412 casos) e acidentes de 
trânsito (10% ou 12.196 ocor-
rências). Outras causas de in-
ternação envolvem intoxicações 
(3%), afogamentos (0,21%), su-
focamentos (0,48%) e inciden-
tes com armas de fogo (0,07%).

Em relação a 2023, o total 
de internações de crianças e ado-
lescentes cresceu 2,2%. A maior 
alta foi nos casos de afogamento, 
com elevação de 11,8%, seguido 
de sufocamento (+11,2%) e aci-
dentes de trânsito (+7,8%).

O mesmo estudo também 
analisa o número de crianças 
e jovens que morreram em de-
corrência de acidentes, a partir 
de dados de 2023. Ao todo, 
foram registradas 3.398 mor-
tes por acidentes na faixa etária 
até 14 anos. Isso significa que, a 
cada dia, nove crianças perdem 
a vida em acidentes que pode-
riam ser evitadas em 90% dos 
casos, de acordo com a orga-
nização. O número representa 
um aumento de 5% em relação 
a 2022. As principais causas 
foram sufocamento (30%), aci-
dentes de trânsito (26%) e afo-
gamento (26%).

Por hora, 14 

crianças são 

internadas por 

acidentes
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A Região Integrada de Desen-
volvimento do Distrito Federal e 
Entorno (RIDE) deve alcançar, 
neste ano, quase 4,8 milhões de 
habitantes, segundo o relatório 
“Estimativas da População”, divul-
gado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Em 2022, eram 4,4 milhões, o que 
representa um salto de quase 290 
mil pessoas em três anos.

O avanço populacional reflete 
o fortalecimento dos municípios 
goianos que compõem a região. 
Enquanto Brasília concentra 
cerca de 2,9 milhões de morado-
res, cidades como Valparaíso de 
Goiás, Cidade Ocidental, Novo 
Gama, Luziânia, Águas Lindas e 
Formosa registram forte cresci-
mento demográfico.

A Biblioteca Pública Estadual 
Estevão de Mendonça, ligada à 
Secretaria de Cultura, Esporte e 
Lazer de Mato Grosso, iniciou 
ontem (1º) uma série de ações so-
ciais. Durante setembro, ocorrerá 
arrecadação de leite, kits de higie-
ne, agasalhos e brinquedos para o 
Abrigo Bom Jesus, que também 
receberá doações de livros.

Hoje (2) haverá palestra so-
bre prevenção ao suicídio e valo-
rização da vida, seguida de visita 
guiada e oficina com o artista Luiz 
Badaró. A biblioteca também 
promoverá ações na Casa Lar 
3 para fortalecer a leitura entre 
crianças e adolescentes. 

A biblioteca, em restaura-
ção, oferece empréstimos agen-
dados via e-mail ou telefone.

O estado do Mato Grosso do 
Sul recebeu nota 100 no Ranking 
de Competitividade dos Estados 
2025, divulgado na última sema-
na pelo Centro de Liderança Pú-
blica (CLP) e se tornou referência 
nacional em imunização. 

O ranking de competitividade 
considera o número total de doses 
aplicadas — incluindo primeira, 
segunda, terceira ou dose única 
— dividido pela população-alvo 
e multiplicado por 100. O índice 
mede com precisão a efetividade 
das campanhas de vacinação.

Em maio, o estado liderou a 
vacinação contra Influenza, com 
mais de 596 mil pessoas imuniza-
das. A vacinação contra a dengue 
em 21 municípios atingiu 100% 
da meta da cobertura.

População do 
entorno do DF 
deve chegar
a 4,8 milhões

Biblioteca 
realiza ações 
em setembro 
e em outubro

Estado se torna 
referência 
nacional em 
imunização

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Ministério Público do 
Distrito Federal (MPDFT) já 
solicitava a fiscalização de uma 
clínica de reabilitação no Para-
noá antes do incêndio que ma-
tou cinco pessoas no domingo 
(31). Onze pessoas ficaram fe-
ridas. Em junho, o órgão havia 
pedido informações sobre o 
local ao Conselho de Política 
sobre Drogas, mas não foi aten-
dido. Após a tragédia, o MP 
reenviou o pedido com um pra-
zo de resposta de dez dias.

O MP também requisitou 
vistorias ao Corpo de Bombei-
ros, à Vigilância Sanitária e ao 
Conselho de Enfermagem.

Conforme a promotoria, o 
local operava sem alvará e sem 
autorização sanitária.

MP já pedia 
vistoria em 
clínica antes 
de incêndio

DISTRITO FEDERAL

Agosto lilás teve 100 
ações realizadas no DF

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) encerrou o mês 
com mais de cem iniciativas 
em todas as regiões administra-
tivas, dentro da programação 
do Agosto Lilás, campanha 
nacional de enfrentamento à 
violência contra a mulher. As 
ações foram conduzidas pela 
Secretaria da Mulher (SMDF) 
e tiveram como foco levar in-
formação, acolhimento, prote-
ção e serviços para mulheres em 
situação de vulnerabilidade.

A agenda incluiu atividades 
itinerantes, palestras e eventos 
comunitários que reforçaram 
os direitos femininos e amplia-
ram a rede de atendimento.

No balanço do período, 
foram realizadas 36 ações ins-
titucionais, divididas entre 14 
palestras e capacitações, dez 
encontros comunitários e 12 
eventos de maior porte.

As atividades envolveram 
diretamente mais de 7 mil pes-
soas em diferentes localidades. 
A programação teve como ob-
jetivo sensibilizar a população 

para a importância do combate 
à violência de gênero e ampliar 
o acesso às políticas públicas 
voltadas para mulheres.

Em diversas cidades, houve 
a participação de órgãos gover-
namentais, escolas e institui-
ções privadas, além da distri-
buição de absorventes, medida 
voltada a enfrentar a pobreza 
menstrual e garantir o acesso 
a itens de higiene básica para 
mulheres e meninas. A ação 
buscou reduzir desigualdades e 
reforçar a inclusão por meio de 
ações que dialogam com saúde 
e bem-estar. Um dos destaques 
foi a atuação da Casa da Mulher 
Itinerante, instalada no Centro 
Olímpico e Paralímpico da 
Estrutural. O espaço ofereceu 
orientação jurídica, palestras 
sobre direitos, saúde e autoes-
tima, além de emissão gratui-
ta de documentos. Ao longo 
da atividade foram atendidas 
444 mulheres e 480 crianças, 
mostrando o alcance do equi-
pamento móvel em áreas com 
maior necessidade de serviços.

Governador de MT 
recebe alta hospitalar

O governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes 
(União), recebeu alta ontem 
(1º), do Hospital Estadual 
Santa Casa e já se recupera em 
casa. Ele estava internado desde 
domingo (31), após sofrer uma 
queda de cerca de três metros 
durante vistoria nas obras do 
Parque Novo Mato Grosso.

O acidente resultou em fra-
tura de quatro costelas. Duran-
te a internação, Mendes passou 
por exames de imagem e labo-
ratoriais que confirmaram as 
fraturas, sem identificar com-

plicações adicionais. 
Um novo exame realizado 

na manhã de segunda-feira (1º) 
mostrou que não houve piora 
no quadro clínico, mantendo 
os achados iniciais. Ele perma-
neceu em observação por cerca 
de 24 horas antes de ser libera-
do pela equipe médica.

Segundo o hospital, o go-
vernador seguirá o tratamento 
em casa e deverá realizar novos 
exames ao longo da semana. 
Mesmo em repouso, ele conti-
nuará a desempenhar suas fun-
ções no comando do Executivo.

Reprodução/Instagram @virginiamendesoficial

Mauro Mendes fraturou quatro costelas após queda
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O município de Nioaque 
(MS) passa a integrar o 
mapa do turismo susten-
tável com o projeto NIO-
AC – Cultura e Turismo 
Indígena, que fortalece o 
protagonismo das comu-
nidades locais.

A iniciativa, desenvol-
vida pela Fundação de Tu-
rismo, Sebrae e prefeitura 
municipal, insere a cidade 
no Turismo de Base Co-
munitária e alia desen-
volvimento econômico e 
valorização cultural.

O projeto envolve as 
comunidades Terena e 
Atikum, que estruturam 

turismo voltados à ances-
tralidade, ao contato com 
a natureza e à preserva-
ção da identidade.

O reconhecimento 
da Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Fu-
nai) favoreceu as ações, 
promovendo o turismo 
em aldeias como Brejão, 
Cabeceira, Taboquinha, 
Água Branca e na Vila 
Atikum, que passaram a 
receber suporte para prá-
ticas sustentáveis. A ação 
contou com consultoria 
do Sebrae e contribuiu 
para consolidar o Conse-
lho Municipal de Turismo.

O governo de Goiás, em 
parceria com o British Cou-
ncil, abre inscrições até dia 
12 deste mês, para o pro-
grama gratuito Codifica+, 
que capacita professores 
da rede pública em pen-
samento computacional e 
programação. As inscrições 
para o programa podem 
ser feitas pelo link abre.go.
gov.br/codificagoias.

A participação de Mato 
Grosso do Sul nas vendas 
da  Centrais de Abasteci-
mento  (Ceasa-MS) cres-
ceu 18,78% no 1º semestre 
de 2025 em relação a 2024, 
com 16,9 mil toneladas de 
frutas, verduras e legu-
mes comercializados. A 
mandioca lidera entre os 
produtos mais vendidos, 
seguida por ovos e laranja. 

As inscrições com isenção 
para o Vestibular 2026/1 da 
Universidade Estadual de 
Mato Grosso (Unemat) co-
meçaram ontem (1) e vão 
até segunda-feira que vem 
(8). São 2.350 vagas em 59 
cursos, distribuídos em 11 
municípios. A isenção é vá-
lida para inscritos no CadÚ-
nico, doadores de sangue e 
técnicos da Unemat.

O Projeto Estante Livre, do 
Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territó-
rios, será ampliado a partir 
de quinta-feira (4). Usuários 
do Fórum José Júlio Leal 
Fagundes poderão acessar 
gratuitamente os livros no 
Bloco 4, 1º andar, no Espaço 
Conciliar. Não é necessário 
cadastro para participar.

A Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional do 
Distrito Federal (Codhab) 
convocou 4 mil moradores 
de Arapoanga para apre-
sentarem a documenta-
ção necessária à titulação 
dos imóveis. A Carreta está 
estacionada na adminis-
tração regional local, onde 
permanecerá até o dia 13.

A prefeita de Campo Gran-
de (MS), Adriane Lopes 
(PP), entregou à Câmara 
Municipal, na segunda-
-feira (1º), a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) 2026 e 
o Plano Plurianual (PPA) 
de 2026 a 2029. Os docu-
mentos foram entregues 
ao presidente da casa, o 
vereador Papy (PSDB).

A Secretaria de Meio Am-
biente do Mato Grosso 
(Sema), lança o mutirão 
“CAR Digital 2.0 em Cam-
po” para regularizar mais 
de 20 mil Cadastros Am-
bientais Rurais em 17 mu-
nicípios do norte de Mato 
Grosso. A ação começa 
hoje e vai até sexta (5), das 
8h às 18h, no Sindicato 
Rural de Sinop.

Hoje (2) até 12h é o último 
dia para se inscrever no 
curso gratuito de Informá-
tica Básica oferecido pela 
Secretaria de Educação de 
Anápolis (GO), no Polo da 
UAB (Ceitec – Av. Professo-
ra Zenaide Roriz, Jundiaí). 
As aulas são às segundas 
e quartas, das 8h30 às 10h. 
Mais informações pelo nú-
mero: (62) 99903-8589.

Amanhã (2) às 19h, a Cidade 
Universitária da Universida-
de Federal de Mato Grosso 
do Sul (UFMS) recebe o de-
sembargador Nélio Stábile 
para uma palestra sobre a 
judicialização da saúde no 
estado. O evento, aberto 
ao público, será realizado 
no auditório 1 do Complexo 
Multiuso 1, sem necessida-
de de inscrição prévia.

Na última sexta (30), uma 
operação conjunta da Cen-
tral Geral de Flagrantes e 
da Polícia Militar de Goiás 
apreendeu 32 canetas de 
emagrecimento falsifica-
das no Camelódromo de 
Campinas, Goiânia. Os pro-
dutos, vendidos em loja de 
celulares, eram falsificados 
no local e sem registro.

Bolivar Porto/Fundtur-MS

Ação valoriza cultura e fortalece economia em Nioaque

Projeto impulsiona turismo 
sustentável indígena em MS

Proteção infantojuvenil
no Distrito Federal

Por Thamiris de Azevedo

O Governo do Distrito Fe-
deral, por meio da Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejus), fir-
mou parceria inédita com a or-
ganização internacional Child-
Fund para fortalecer a proteção 
de crianças, adolescentes e jo-
vens contra a violência online. 
Segundo a Secretaria, esta é a 
primeira iniciativa do tipo no 
Brasil e servirá de referência 

para todos os estados, municí-
pios e até outros países.

O acordo representa a 
união dos projetos do Chil-
dFund voltados à proteção 
digital com o programa de Le-
tramento Antipedofilia desen-
volvido pela Sejus. As primei-
ras ações estão previstas para 
iniciar neste mês, com capaci-
tações para conselheiros tute-
lares, professores, educadores, 
famílias e outros atores da rede 

em temas como segurança di-
gital, prevenção e enfrenta-
mento da violência online.

“A parceria une a expe-
riência e os conteúdos digitais 
do ChildFund como cursos, 
metodologias e alcance inter-
nacional com a base prática e 
territorial do Letramento An-
tipedofilia no DF. Dessa união 
surge um programa mais amplo 
de proteção online, que combi-
na prevenção, capacitação e for-

mulação de políticas públicas 
específicas para Brasília”, diz a 
Secretaria à reportagem.

Capacitação
Em nota, a secretária de Jus-

tiça e Cidadania, Marcela Pas-
samani, destaca o impacto da 
parceria para a rede de proteção.

“É muito importante que 
possamos orientar, capacitar e 
levar conhecimento aos garan-
tidores de direitos de crianças 
e adolescentes aqui no DF. 
Temos aproximadamente 800 
mil crianças, muitas delas em 
situação de risco. Nossos con-
selheiros tutelares e todos os 
atores da rede precisam cada 
vez mais de ferramentas para 
proteger e ampliar a preven-
ção”, afirma.

Já o presidente administra-
tivo do ChildFund, Mauricio 
Cunha, reforça que o acordo 
vai além da proteção digital.

“Estamos criando futuros 
com mais proteção a crianças e 
adolescentes. Essa cooperação 
une forças para fortalecer a edu-
cação digital, apoiar o combate 
à pedofilia e outras violências 
na internet e dar ferramentas 
às famílias e profissionais, para 
identificar riscos e proteger 
crianças e adolescentes.

Ações com Letramento Antipedofilia iniciam em setembro
Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Parceria internacional irá capacitar agentes contra violência online
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A Secretaria de Estado de Jus-
tiça e Segurança Pública do Acre 
divulgou ontem (1º), o balanço 
das Mortes Violentas Intencio-
nais (MVIs) registradas em Rio 
Branco entre janeiro e agosto.

O levantamento da Secretaria 
aponta uma queda geral de 34% 
nos homicídios na capital, com 
destaque para a 3ª Regional, que 
apresentou redução de 50%, e a 2ª 
Regional, com queda de 10%.

A 3ª Regional, que abrange 
bairros da parte alta da cidade, 
como São Francisco, Tancredo 
Neves, Jorge Lavocat, Irineu Serra 
e Alto Alegre, foi a que obteve o 
melhor desempenho. Já a 2ª Re-
gional contempla bairros como 
Cidade do Povo, Belo Jardim I, II 
e III, Taquari e Vila Acre.

A Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará conquis-
tou a certificação internacional 
Qmentum, nível Platinum, tor-
nando-se o segundo hospital 
público 100% Sistema Único de 
Saúde (SUS) do Brasil a alcançar 
esse reconhecimento. 

O selo atesta que os processos 
assistenciais e de gestão seguem 
padrões internacionais de excelên-
cia, com foco na segurança do pa-
ciente e no cuidado humanizado.

A avaliação, feita em agosto 
por quatro auditores internacio-
nais, analisou gestão de riscos, 
segurança, desempenho clínico e 
capacitação profissional. O reco-
nhecimento ocorre às vésperas da 
COP30, destacando a Santa Casa 
como um hospital de referência.

O estado de Roraima regis-
trou taxa de desocupação de 5,9% 
no 2º trimestre de 2025, a terceira 
menor da Região Norte, segundo 
a Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad).

O número de pessoas ocupa-
das chegou a 295 mil, o maior já 
registrado no período desde 2013. 
Segundo o levantamento, o rendi-
mento médio real dos trabalha-
dores foi de R$ 3 mil, o segundo 
maior da região. 

Os dados, compilados pela Se-
cretaria de Planejamento e Orça-
mento (Seplan), indicam avanço 
na economia local, com queda de 
1,6 ponto percentual no desem-
prego em relação ao trimestre an-
terior e crescimento da renda em 
comparação a 2024.

Segurança 
divulga queda 
nos índices de 
homicídios

Santa Casa 
se torna 
referência em 
saúde pública

Queda de 5% 
na taxa de 
desocupação 
no 2º trimestre

ACRE PARÁ RORAIMA

O programa “Remédio Aqui 
em Casa”, da Secretaria de Estado 
da Saúde de Rondônia (Sesau), já 
atende 2.750 pacientes do Sistema 
Único de Saúde (SUS) com doen-
ças crônicas como asma grave, ar-
trite reumatoide, osteoporose e 
condições pós-transplante. 

Em Porto Velho, os medi-
camentos são entregues em casa 
pelos Correios. Nos demais mu-
nicípios, a retirada ocorre nas Far-
mácias Especializadas. 

Para participar, o paciente 
precisa estar cadastrado no Com-
ponente Especializado da Assis-
tência Farmacêutica (CEAF). O 
programa tem o objetivo de ga-
rantir mais comodidade, dignida-
de e acesso contínuo ao tratamen-
to das enfermidades.

Programa 
garante 
medicamentos 
a pacientes

RONDÔNIA

Amapá teve redução da 
desigualdade no ensino

O Amapá está entre os 11 
estados do país que registraram 
avanço no desempenho de es-
tudantes negros e de baixa ren-
da entre 2019 e 2023, período 
que compreende antes e depois 
da pandemia. Os dados foram 
divulgados pelo instituto Inter-
disciplinaridade e Evidências 
no Debate Educacional (Iede), 
que avaliou informações do 
Sistema de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb) considerando 
raça e nível socioeconômico.

O percentual de alunos 
amapaenses em situação de vul-
nerabilidade com aprendizado 
adequado passou de 10,8% em 
2019 para 11,3% em 2023. No 
ensino de língua portuguesa, o 
índice cresceu de 16,9% para 
18,4% no mesmo período.

O estudo também apontou 
que a melhora é resultado do 
repasse do Valor Aluno/Ano 
Resultado (Vaar), mecanismo 
do Fundo Nacional de Desen-
volvimentod a Educação Brasi-
leira (Fundeb) que destina mais 
recursos às redes que apresen-

tam evolução no desempenho 
dos estudantes em situação de 
maior risco social.

O estado ampliou a taxa 
de estudantes pretos, pardos e 
indígenas com aprendizagem 
adequada, que saiu de 14,2% 
em 2019 para 15,5% em 2023.

Em português, nos anos fi-
nais do ensino fundamental, o 
percentual foi de 19,5% para 
21,8%. No mesmo intervalo, os 
indicadores de alunos brancos 
e amarelos também cresceram, 
de 23,5% para 32,6%. No caso 
da matemática nos anos finais 
do fundamental, o percentual 
de pretos, pardos e indígenas 
com desempenho considerado 
adequado passou de 4,8% para 
5,3%. Para brancos e amarelos, 
os resultados foram de 6,2% em 
2019 para 7% em 2023.

O levantamento mostra 
que, além do Amapá, outros 
dez estados também apresenta-
ram melhora: Maranhão, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Pernam-
buco, Alagoas, Sergipe, Ama-
zonas, Pará, Paraná e Goiás.

AM: proteção de terras 
indígenas em evento

A Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai) parti-
cipa, entre hoje (2) e sexta-feira 
(5), do Workshop Internacio-
nal sobre Territórios Indígenas 
e Tradicionais e Conservação 
da Biodiversidade, em Manaus 
(AM). O encontro reúne re-
presentantes de várias regiões 
do mundo para discutir o pa-
pel dessas áreas na preservação 
ambiental, no planejamento 
territorial e no combate às mu-
danças climáticas.

A atividade acontece a dois 
meses da Conferência das Na-

ções Unidas sobre Mudanças 
Climáticas, que será realizada 
em Belém (PA).

A iniciativa reforça o reco-
nhecimento da contribuição 
dos povos originários e comuni-
dades locais na conservação da 
biodiversidade e no enfrenta-
mento de impactos climáticos. 
Também destaca a importância 
dos territórios para a preserva-
ção de tradições e direitos.

A ONU estima a existência 
de 476 milhões de indígenas 
em 90 países, que falam a maio-
ria das 7 mil línguas do mundo.

Mário Vilela/Acervo Funai

Ação internacional com especialistas e lideranças indígenas

CORREIO NORTE

Concurso

Reunião

Cirurgias

Benefícios 

Universitários Prefeito

Vacinação

Palestra

Oportunidade

Inovação

O governo do Acre e o Ins-

tituto Geoglifos da Ama-

zônia iniciaram tratativas 

para transformar o geogli-

fo Baixa Verde em atrativo 

turístico. A proposta en-

volve a preparação do sí-

tio arqueológico localiza-

do às margens da BR-317, 

em Senador Guiomard, 

para receber visitantes.

Representantes da Secre-

taria de Estado de Turis-

mo e Empreendedorismo 

(Sete) e da entidade reali-

zaram visita ao local como 

parte do processo inicial 

de organização.

A expectativa é de que 

um termo de cooperação 

seja firmado entre o esta-

do e o Instituto Geoglifos 

da Amazônia.

O documento deve esta-

belecer ações conjuntas 

voltadas ao desenvolvi-

mento de atividades tu-

rísticas, com ênfase no 

segmento histórico-cul-

tural e arqueológico.

Os geoglifos são estrutu-

ras esculpidas no solo há 

mais de 2 mil anos, forma-

das por valetas que criam 

figuras geométricas de 
diferentes formas. Esses 

registros arqueológicos 

permanecem visíveis.

Com número recorde de 

inscritos, o 3º Concurso de 

Qualidade do Café Robusta 

Amazônico do Acre con-

tará com 48 produtores. A 

disputa acontece em 17/10, 

em Rio Branco. O concurso 

é promovido pelo governo 

do Acre, por meio da Secre-

taria de Agricultura, com 

apoio do Instituto de Defe-

sa Agropecuária e Florestal.

Começa hoje (2) e vai até 

dia 6 na Universidade Fe-

deral do Pará (UFPA) a 39ª 

Reunião do Fórum de Co-

ordenadores dos Campi, no 

Campus Universitário de 

Bragança. O encontro reú-

ne diretores das unidades 

acadêmicas e coordena-

dores para debater temas 

ligados à melhoria dos pro-

cessos institucionais.

O Hospital Regional de Pa-

raíso do Tocantins (HRPT) 

promoveu, no fim de se-

mana entre sábado (30) e 

domingo (31), um mutirão 

de cirurgias nas especia-

lidades de pediatria, orto-

pedia, ginecologia e otorri-

nolaringologia, atendendo 

16 pacientes. O hospital ul-

trapassou a marca de 800 

cirurgias eletivas realizadas. 

O governo do Tocantins 

retomará a concessão de 

benefícios para a Polícia 

Penal, com reajuste na 

indenização por trabalho 

penitenciário, aumento 

no valor do plantão extra 

e projetos do Estatuto da 

Polícia Penal e Plano de 

Cargos em pauta na As-

sembleia Legislativa.

A Universidade Federal 

do Amapá (Unifap) será 

representada por 62 in-

tegrantes nos Jogos Uni-

versitários Brasileiros, que 

ocorrem até dia 7, em 

João Pessoa (PB). A dele-

gação reúne 54 competi-

dores e oito profissionais 
responsáveis pelo apoio 

durante a competição.

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO) iniciou a adoção 

do Sistema Eletrônico de 

Informações (SEI), do Tri-

bunal Regional Federal da 

4ª Região, para moderni-

zar a gestão documental. 

O prefeito Léo Moraes (Po-

demos) destacou que a 

ferramenta garante mais 

agilidade e segurança.

Começou ontem (1º), a 4ª 

edição da campanha Va-

cinação Sem Fronteira, 

promovida pela Agência 

Estadual de Vigilância em 

Saúde de Rondônia. A ação, 

que vai até dia 10, visa refor-

çar a cobertura vacinal em 

nove municípios de frontei-

ra e quatro com baixa imu-

nização, diante do avanço 

do sarampo na Bolívia.

A Escola Judicial de Ro-

raima (EJURR) está com 

inscrições abertas até 

quarta-feira (4) para a pa-

lestra “Direitos da Pessoa 

com Deficiência: Conquis-

tas Históricas e Direitos 

Atuais”, que será realiza-

da na quinta-feira (5), das 

10h às 12h, no auditório 

da EJURR (Sala 415). Terá 

transmissão ao vivo.

O Centro de Educação 

Tecnológica do Amazonas 

abriu inscrições para 8.856 

vagas em 24 cursos gratui-

tos na capital, a partir de 

amanhã e até quarta-feira 

(4). As opções incluem in-

formática para autistas, in-

teligência artificial, defesa 
pessoal para mulheres e 

mais. O edital está no site 

oficial do centro.

O governo do Amazonas 

abriu inscrições para a 2ª 

Feira de Negócios e Ino-

vação, nos dias 11 e 12, no 

Centro de Convenções 

Vasco Vasques, em Ma-

naus. O evento será das 

14h às 20h, com mais de 

80 expositores, palestras 

sobre empreendedoris-

mo e inovação e sorteios. 

Bruno Moraes/Sete-AC

Iniciativa faz preparação do sítio arqueológico

Acre discute turismo
no geoglifo Baixa Verde

Pará teve menor número 
de crimes letais em agosto

O Pará registrou em agosto 
de 2025 o menor número de 
Crimes Violentos Letais Inten-
cionais (CVLI) já contabiliza-
do nesse mês desde o início da 
série histórica. Os dados foram 
divulgados pela Secretaria Ad-
junta de Inteligência e Análise 
Criminal (Siac), vinculada à Se-
cretaria de Segurança Pública e 
Defesa Social (Segup).

O levantamento mostra 
que houve 168 ocorrências en-
tre 1º e 31 de agosto, número 
50% inferior ao de agosto de 
2018, quando foram registra-
dos 334 casos. Na comparação 
com agosto de 2024, que teve 
187 ocorrências, a queda foi de 
aproximadamente 10,16%.

Os CVLI reúnem homicí-
dio, feminicídio, latrocínio e 
lesão corporal seguida de mor-
te. O recorte de agosto mostra 
também redução de homicí-
dios, que caíram 47,37% no 
estado, com 304 registros em 
2018 contra 160 em 2025.

No acumulado entre janeiro 
e agosto deste ano, foram quase 
1,2 mil casos, o que representa 
queda de 57,12% em relação ao 
mesmo período de 2018, que 
teve 2,7 mil ocorrências.

A diferença equivale a mais 
de 1,5 mil vidas preservadas.

Quando comparado a 2024, 
que computou 1,3 mil registros 
nos primeiros oito meses, hou-
ve diminuição de 10,15%.

No mesmo período, os ho-
micídios somaram pouco mais 
de 1 mil em 2025, contra 2,5 
mil em 2018, o que significa 
redução de 57,68%. A Região 
Metropolitana de Belém apre-
sentou diminuição expressiva. 

Entre janeiro e agosto de 
2018, foram 949 homicídios, 
enquanto em 2025 o número 

caiu para 172, representando 
queda de 82%. As estatísticas 
indicam que a redução é re-
sultado da atuação das forças 
de segurança e de investimen-
tos em estrutura, tecnologia e 
integração policial. As ações 
conjuntas, que incluem poli-
ciamento ostensivo, investiga-
ções e monitoramento, buscam 
manter os índices em queda.

A preservação de vidas é 
apontada como reflexo direto 
dessas estratégias, somada ao 

trabalho da inteligência e da 
investigação. O desempenho 
do Pará supera a meta anual de 
redução de Crimes Violentos 
Letais Intencionais proposta 
pelo Ministério da Segurança 
Pública para os estados brasilei-
ros, que estabelece diminuição 
mínima de 3,5%.

Até agosto, a queda no Pará 
já alcançava 10,15% em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado, colocando o Estado acima 
do objetivo nacional para 2025.

2025 teve redução de 50% em comparação com agosto de 2018
Pedro Guerreiro/Agência Pará

Dados mostram que o Pará superou meta nacional de redução de crimes definida para 2025
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Com os recursos da segun-
da edição do PAC Seleções, o 
programa Agora Tem Especia-
listas viabilizará a ampliação 
da capacidade de atendimento 
na rede pública de saúde no 
município de Feira de Santana 
com a construção de uma po-
liclínica. O novo equipamento 
será erguido em uma área ce-
dida pelo Governo do Estado. 
A assinatura do termo de en-
trega do terreno ao município 
aconteceu pelo governador do 
Estado, Jerônimo Rodrigues. 
Localizada no bairro Campo 
Limpo, às margens da BR 116, 
a área cedida pelo Governo do 
Estado tem extensão de 15 mil 
m². Jerônimo Rodrigues desta-
cou a importância do trabalho.

Atletas da escola Iporanga 
de Canoagem, que funciona em 
José de Freitas (PI), conquista-
ram 16 medalhas no Campeo-
nato Brasileiro de Canoagem 
de Velocidade em Lagoa Santa 
(MG), ficando em 10º lugar 
no ranking por equipes. Foram 
seis ouros, seis pratas e quatro 
bronzes. O evento ocorreu no 
período de 27 a 31 de agosto. 
Participaram da equipe 13 atle-
tas piauienses, em quatro cate-
gorias. A atleta Maria Cunha 
(Bibi) ganhou quatro ouros, 
Maria Eduarda ganhou dois 
ouros e duas pratas, João Pedro 
ganhou três pratas e um bronze 
e João Paulo ganhou uma prata. 
Luis Ribeiro, João Lucas e Alex 
Manoel ganharam bronze.

A Paraíba está recebendo 
12 agentes de viagens da ope-
radora FRT, de Rondônia, que 
participam de um Famtour 
(viagem de familiarização) com 
o objetivo de impulsionar a di-
vulgação e aumentar a venda 
de pacotes turísticos da região 
Norte do país para o destino 
paraibano. A iniciativa conta 
com o apoio da Empresa Pa-
raibana de Turismo (PBTur) e 
da Secretaria de Turismo e De-
senvolvimento Econômico (Se-
tde), em parceria com a Luck 
Receptivo e o restaurante Praia-
no. Ao longo de cinco dias, os 
profissionais terão a oportuni-
dade de vivenciar experiências 
que combinam a infraestrutura 
hoteleira da região.

Estado cede 
terreno para 
policlínica em 
Feira

Atletas 
conquistam 16 
medalhas em 
Canoagem

Estado recebe 
Famtour com 
agentes da 
região

BAHIA PIAUÍ PARAÍBA

Quatro escolas da Rede Es-
tadual foram destaque na etapa 
Nordeste da Olimpíada Na-
cional de Robótica, realizada 
na última sexta-feira e sábado 
(29 e 30) na Escola Sesi Cen-
tro, em Maceió, e que contou 
com a presença de instituições 
públicas e privadas de Alagoas 
e Pernambuco. As escolas esta-
duais Romeu de Avelar (Ma-
ceió), Sebastião Felisberto de 
Carvalho e Professora Benedita 
de Castro Lima  foram, respec-
tivamente, 1º, 2º e 4º lugares na 
competição. O terceiro lugar 
foi conquistado por equipe da 
Escola Sesi Centro. Agora, a 
equipe da Escola Estadual Ro-
meu de Avelar avança para a 
etapa nacional.

Olimpíada 
Nacional de 
Robótica com 
destaques

ALAGOAS

Enem: Nordeste tem 
mais inscritos

As 4.811.338 inscrições 
confirmadas no Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 
de 2025 são, em sua maior par-
te, de candidatos do Nordeste. 
Na região, há 1.737.789 ins-
crições confirmadas, dos quais 
587.935 são de concluintes do 
ensino médio.

O dado consta no Painel 
Enem 2025, divulgado pelo 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), vinculado 
ao Ministério da Educação 
(MEC).

A segunda região brasileira 
com o maior número de inscri-
tos confirmados nesta edição é 
o Sudeste, com 1.631.563 par-
ticipantes confirmados, sendo 
662.388 concluintes do ensino 
médio.

Em seguida, aparecem os 
561.004 candidatos confir-
mados do Norte do país, com 
193.150 concluintes do ensino 
médio.

O Sul ocupa a quarta posi-
ção em número de candidatos 

confirmados: 492.876. Do to-
tal, 211.433 se formam no en-
sino médio neste ano.

Por fim, o Centro-Oeste re-
gistra 388.106 inscrições con-
firmadas. Delas, 157.044 são de 
estudantes que estão no 3º ano 
do ensino médio.

Estados

Com base no Painel Enem 
2025, o estado com o maior nú-
mero de inscrições é São Paulo, 
com 751.648, seguido de Mi-
nas Gerais (464.994) e da Bah-
ia (428.019).

Somente o município de 
São Paulo tem 197.626 ins-
crições confirmadas. Dessas, 
81.179 são de concluintes da 
educação básica.

As três unidades da federa-
ção com os menores números 
de candidatos confirmados 
são: Amapá, com 33.193; Acre, 
com 28.962; e Roraima, com 
14.162. Nas três cidades pa-
raenses, os candidatos do Enem 
farão as provas nos dias 30 de 
novembro e 7 de dezembro.

Pernambuco registra a 
capital do cuscuz

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou a Lei 
15.193,  de 2025, que confe-
re ao município de Angelim 
(PE) o título de Capital Nor-
destina do Cuscuz. A propos-
ta teve origem na Câmara dos 
Deputados, apresentada pelo 
deputado Fernando Rodolfo 
(PL-PE). No Senado, a maté-
ria foi analisada em julho pela 
Comissão de Educação e Cul-
tura (CE), em votação final, e 
recebeu parecer favorável do 
senador Humberto Costa.  Em 
seu relatório, Humberto desta-

cou que a produção de cuscuz 
em Angelim contribui para o 
desenvolvimento econômico 
e social da cidade, responsável 
por mais de 30% do produto 
interno bruto (PIB) municipal, 
além de gerar empregos formais 
ligados à agropecuária. “O cus-
cuz desempenha papel central e 
de grande relevância na história 
pernambucana, configurando-
-se não apenas como um ali-
mento cotidiano, mas também 
como um verdadeiro símbolo 
de identidade cultural, resistên-
cia e pertencimento” afirmou. 

Agência Senado

Produção de Angelim responde por mais de 30% do PIB
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No Brasil, o consumo mé-

dio de frutos do mar che-

ga a 10 quilos por pessoa 

ao ano, segundo a FAO, 

e o descarte de resíduos 

como conchas, lambretas 

e cascas de caranguejo se 

torna um desafio ambien-

tal, especialmente em 

áreas litorâneas. Atento a 

essa realidade, o estudan-

te Guilherme de Jesus, do 

Colégio Estadual da Bahia 

(Central), em Salvador, de-

senvolveu um projeto que 

transforma esse material 

em placas de revestimen-

to de baixo custo para ca-

sas. Orientado pelas pro-

fessoras Fernanda Pereira 

e Valéria Danielly Bezerra, 

o jovem se inspirou no 

bairro da Mouraria, onde 

o consumo de frutos do 

mar gera grande acúmu-

lo de resíduos. Os testes 

iniciais indicam que as 

placas são esteticamen-

te atrativas, resistentes à 

maresia e capazes de ab-

sorver água, além de rea-

proveitarem resíduos que 

seriam descartados. A ini-

ciativa busca unir econo-

mia circular e economia 

azul para fortalecer mora-

dias populares da capital 

baiana.

A Secretaria de Saúde, 

por meio do Programa 

Piauí Saúde Digital, am-

pliou o cuidado com a 

saúde mental ao oferecer 

atendimento psicológico 

online gratuito para mo-

radores de todas as regi-

ões do estado. A iniciativa 

busca reduzir barreiras e 

ampliar o bem-estar da 

população.

A governadora Fátima Be-

zerra e o secretário Paulo 

Varella entregaram na úl-

tima sexta-feira (29) a re-

cuperação da Barragem 

Caraúbas, em Lajes (RN). 

Após quatro meses de 

obras, o reservatório volta 

a operar plenamente. A 

ação integra o Programa 

Estadual de Recuperação 

de Açudes e Barragens.

A 65ª Exposição Agro-

pecuária do Maranhão 

(Expoema) começou no 

último domingo (31), em 

São Luís, no Parque In-

dependência. Realizada 

pela Ascem com apoio do 

Governo do Estado, a feira 

segue até 7 de setembro 

com exposições de ani-

mais, leilões, capacitações 

e shows de artistas locais.

O Hospital Estadual de 

Emergência e Trauma Se-

nador Humberto Lucena, 

unidade do Governo da 

Paraíba em João Pessoa, 

realizou 710 atendimentos 

durante o fim de semana. 
Nesse período, a unidade 

registrou 45 procedimen-

tos cirúrgicos de alta e 

média complexidade.

Somente no mês de agos-

to, a Secretaria de Turismo 

da Bahia promoveu o des-

tino Bahia em seis gran-

des eventos com alcance 

nacional e internacional, 

no período estratégico 

em que as operadoras e 

agências de viagens co-

mercializam destinos 

para a alta temporada.

A Secretaria da Assistên-

cia Técnica e Defesa Agro-

pecuária (Sada), por meio 

da Regional de Teresina, 

esteve presente na Feira 

do Agricultor Familiar rea-

lizada na Horta Comunitá-

ria do Residencial Wilson 

Martins Filho, localizada 

no bairro Vale do Gavião, 

zona leste da capital.

A Secretaria de Estado 

da Cidadania e da Pes-

soa com Deficiência tem 
percorrido os municí-

pios alagoanos para levar 

ações de conscientização 

para o enfrentamento ao 

abandono e maus-tratos 

a animais. Na última quin-

ta (28) e sexta-feira (29), a 

ação aconteceu em Pene-

do e Marechal Deodoro.

A Paraíba instalou na úl-

tima semana o primeiro 

Comitê Estadual de Arti-

culação do Programa de 

Produção e Consumo de 

Alimentos Saudáveis do 

PAS Nordeste. A iniciati-

va, que envolve cerca de 

nove estados e cinco mi-

nistérios, fortalece a parti-

cipação social nos territó-

rios paraibanos.

A Polícia Militar do Cea-

rá (PMCE) promoveu um 

aulão especial de defe-

sa pessoal feminina no 

Grau Técnico Fortaleza. A 

atividade, realizada pelo 

soldado PMCE Fernan-

des, do 19º Batalhão, faixa 

preta de jiu-jitsu, fez par-

te das ações em alusão 

ao Dia Internacional da 

Igualdade Feminina

O Programa Alagoas Feita 

à Mão marcou presença 

na 4ª edição do Festival 

de Turismo de Alagoas 

(Festur), realizado em 29 

e 30 de agosto de 2025, 

no Centro de Eventos de 

Maceió. O encontro reu-

niu agentes, empresários 

e representantes do setor, 

fortalecendo o turismo.

Divulgação

Revestimento são para casas em Salvador

Estudante cria revestimento 
de resíduos marinhos na Bahia

Sergipe destinará R$ 136 
milhões para educação

O Estado de Sergipe recebe-
rá cerca de R$ 136,15 milhões 
em complementações do anti-
go Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento do Ensino Fun-
damental. O valor decorre de 
uma decisão do Supremo Tri-
bunal Federal, em ação condu-
zida pela Procuradoria-Geral 
do Estado, que reconheceu que 
a União havia repassado valores 
insuficientes ao longo dos anos. 
O pagamento será realizado de 
forma parcelada até 2027. 

O montante, atualizado até 
agosto de 2023, será repassa-
do ao Estado em três parcelas 
anuais: 40% em 2025, 30% em 
2026 e outros 30% em 2027, 
com correção pela taxa Selic 
até a quitação total. A primeira 
parcela será de cerca de R$ 66,7 
milhões, e os dados da conta 
aberta especificamente para 
esse fim já foram indicados pela 
PGE-SE, que aguarda agora a 
conclusão do primeiro repasse.

O governador Fábio Mi-

tidieri destacou a importân-
cia do momento e considerou 
como uma conquista histó-
rica. “Foram quase 20 anos 
discutindo a causa na Justiça 
e, agora, enviaremos para a As-
sembleia Legislativa de Sergipe 
uma Lei para que os deputados 
apreciem a regulamentação 
do pagamento desse benefí-
cio. Inclusive, convidamos o 
Sindicato dos Professores para 
validar a lista de beneficiários 
que faremos. É uma conquista 

gigantesca, afinal são mais de 
R$ 100 milhões que serão pa-
gos em três anos”, afirmou.

Conforme análise do STF, 
a partir de argumentos apre-
sentados pela Procuradoria, o 
cálculo da complementação de-
veria ter sido feito com base em 
uma média nacional do valor 
por aluno, e não apenas em pa-
râmetros regionais ou estaduais 
isolados. Desse modo, a decisão 
da Corte corrige uma falha his-
tórica no cálculo dos repasses e 
garante que o Estado possa in-
vestir mais em melhorias. 

O secretário de Estado da 
Educação e vice-governador, 
Zezinho Sobral, celebrou a 
boa notícia no início da se-
mana. “Já criamos a conta e 
informamos ao Ministério da 
Educação para que seja feito o 
pagamento da primeira parce-
la que corresponde a 40% do 
acordo do Fundef. Essa é mais 
uma conquista importante dos 
professores sergipanos. Vitória 
do magistério e da educação. 
O Governo do Estado, depois 
de 20 anos, consegue realizar 
o acordo para o pagamento do 
Fundef. Vamos publicar no site 
da Seed uma lista com todos os 
professores que faziam jus ao 
benefício à época”, frisou.

Decisão do STF garante mais de 50% do valor ao magistério
ASCOM/SE

 O valor decorre de uma decisão do Supremo Tribunal Federal
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A estratégia do Governo de 
São Paulo para recuperação de 
celulares furtados ou roubados 
tem apresentado resultados ex-
pressivos neste ano: em apenas 
seis meses, foram recuperados 
44,9 mil celulares, média de 
250 todos os dias.As estatísticas 
da Secretaria de Segurança so-
bre roubos e furtos de celulares 
no estado apontam tendência 
de queda. Entre agosto de 2024 
e junho de 2025 foram registra-
das 241,5 mil ocorrências, ante 
259,2 mil no mesmo período 
entre 2023 e 2024.Na cidade de 
São Paulo e na Região Metro-
politana, a redução também foi 
consistente. Apenas no primei-
ro semestre deste ano, foram 
43,7 mil ocorrências de roubo.

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro partici-
pou da inauguração do Museu 
Vassouras, novo centro cultural 
localizado no coração históri-
co do município de Vassouras, 
no Centro-Sul Fluminense. 
Instalado em um casarão co-
lonial de 1848 que abrigou o 
antigo Hospital Nossa Senhora 
da Conceição, o espaço foi to-
talmente restaurado após sete 
anos de obras e foi aberto ao 
público no último domingo 
(31). O museu é uma iniciativa 
do Instituto Vassouras Cultural 
(IVC), fundado com o objetivo 
de valorizar a história, a cultura 
e a identidade do Vale do Café 
- região composta por cerca de 
15 cidades fluminenses.

O Espírito Santo tem R$ 
137,6 bilhões em investimen-
tos anunciados até o ano de 
2029, o maior valor de toda a 
série histórica desde 2000. Os 
dados fazem parte da 25ª edi-
ção da publicação “Investimen-
tos Anunciados e Concluídos 
no Espírito Santo 2024-2029”, 
elaborada pelo Instituto Jones 
dos Santos Neves (IJSN). A 
divulgação foi feita pelo gover-
nador do Estado, Renato Casa-
grande, e pelo vice-governador 
Ricardo Ferraço, em coletiva de 
imprensa realizada no Palácio 
Anchieta, em Vitória. A nova 
carteira de investimentos se re-
fere ao período de 2024-2029, 
distribuídos em 1.290 projetos 
presentes nos 78 municípios. 

Polícia de 
SP recupera 
mais de 200 
celulares

Governo 
prestigia 
inauguração 
de museu 

Região bate 
recorde com 
R$ 137,6 bi em 
investimentos

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

O Governo de Minas lan-
çou uma consulta pública des-
tinada à contratação de energia 
elétrica, para unidades em mé-
dia tensão, proveniente de fon-
tes renováveis no Ambiente de 
Contratação Livre (ACL). A 
iniciativa faz parte do Projeto 
Energia Verde (PEV) das se-
cretarias de Estado de Planeja-
mento e Gestão e de Desenvol-
vimento Econômico, que busca 
promover a sustentabilidade e a 
eficiência energética na Admi-
nistração Pública estadual.

O objetivo da contratação é 
reduzir custos com energia elé-
trica, ampliar a previsibilidade 
orçamentária, promover a sus-
tentabilidade na Administra-
ção Pública.

Estado abre 
consulta 
pública para 
energia limpa

MINAS GERAIS

Bônus: estatal 
paga R$ 87,6 mil a 
Adhemar Palocci

O repasse de bonificações 
de altas cifras a funcionários de 
estatais federais constrasta com 
a situação financeira das mes-
mas empresas quando o assun-
to é investimento em projetos, 
como ocorre com a Eletronu-
clear, com as obras de Angra 
3 paralisadas. Pelo menos seis 
companhias do governo federal 
repassaram mais de R$ 100 mil 
a alguns de seus empregados.

A ENBPar (Empresa Na-
cional de Participações em 
Energia Nuclear e Binacional), 
estatal que detém o controle 
da Eletronuclear e da fatia bra-
sileira na usina hidrelétrica de 
Itaipu, figura entre as maiores 
bonificações a funcionários.

A empresa pagou em maio 
deste ano um extra de R$ 27 
mil a R$ 87,9 mil a seus funcio-
nários. O valor integral médio 
do bônus ficou em R$ 54,2 mil, 
alta de 4,4% em relação ao re-

passe feito em 2024.
Apesar da aparente estabi-

lidade, o custo total da PLR 
subiu 28,8% (de R$ 4,8 mi-
lhões para R$ 6,2 milhões), 
pois um número maior de 
empregados recebeu a parcela 
integral. Além disso, o valor 
cresceu mesmo com a queda 
de 26% no lucro líquido (que 
ficou em R$ 308,15 milhões 
no ano passado).

Como mostrou a Folha de 
S.Paulo, a companhia abriga 
parentes de parlamentares, de 
integrantes do governo e de fi-
guras históricas do partido. Um 
deles é Adhemar Palocci, irmão 
de Antonio Palocci, ex-homem 
forte do PT que deixou o par-
tido após depor contra Lula na 
Operação Lava Jato.

Adhemar atua como asses-
sor da presidência na ENBPar 
e recebeu um bônus de R$ 
87,6 mil mais que o dobro do 

valor recebido em 2024 (R$ 
39,7 mil).

A ENBPar foi criada em 
2021 para abrigar partes da 
Eletrobras que ficaram fora do 
processo de privatização. Era 
para ser uma empresa de estru-
tura enxuta, mas virou reduto 
de indicações políticas.

O bônus chama a atenção 
porque as empresas que ela 
controla lhe impõem grande 
desafio financeiro. A Eletronu-
clear precisa lidar com o pas-
sivo de Angra 3, cuja obra terá 
um custo bilionário, seja para 
concluí-la, seja para abandoná-
-la. Itaipu, por sua vez, não de-

veria dar lucro, já que a tarifa da 
usina teria de ser calculada em 
valor suficiente apenas para co-
brir os custos da energia.

Procurada, a companhia 
diz desenvolver “outras frentes 
de negócios que geram receitas 
à companhia”, entre elas a co-
mercialização da energia pro-
duzida por Itaipu Binacional e 
a gestão e operação de progra-
mas de governo.

A ENBPar afirma ainda que 
Adhemar Palocci “atua há 40 
anos no setor elétrico e ocupou 
diversos cargos técnicos”. 

*Com informações de Idia-
na Tomazelli - Folhapress 

Tomaz Silva/Agência Brasil

ENBPar controla Eletronuclear onde Palocci atua 
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ES registra alta em cirurgias

Minas quita parcela da dívida pública

SP promove festival de rimas e poesia

TVE transmite Festival Colibri no ES

BH lança edital para eventos artísticos

O governo de Minas con-

cluiu o repasse do quar-

to trimestre de 2024 do 

Programa Bolsa Recicla-

gem, totalizando R$ 910,9 

mil entre os dias 22 e 30 

de agosto. Os recursos 

contemplaram 91 coope-

rativas e associações de 

catadores de materiais 

recicláveis, alcançando 

aproximadamente 1,6 mil 

trabalhadores em diferen-

tes regiões do estado.

O programa, conside-

rado pioneiro no país, re-

munera trimestralmente 

serviços ambientais pres-

tados pelas organizações 

de catadores. A iniciativa 

promove a reintrodução 

de resíduos na cadeia 

produtiva, reduz a pressão 

sobre os recursos naturais 

e fortalece a economia 

circular. Em 2024, o ter-

ceiro trimestre registrou o 

maior repasse já feito, no 

valor de R$ 1,77 milhão.

Para 2025, o orçamen-

to anual do Bolsa Reci-

clagem foi atualizado em 

função da correção in-

flacionária, passando de 
R$ 3 milhões para R$ 3,6 

milhões. Os valores asse-

guram a continuidade da 

política pública.

O Espírito Santo iniciou 

o mês da campanha de 

conscientização com au-

mento de 57% nas cirur-

gias de córnea em 2025 

em relação ao mesmo 

período de 2024. Entre ja-

neiro e julho foram feitos 

264 procedimentos, con-

tra 167 em 2024. No ano 

passado, o total chegou a 

323 operações. O levanta-

mento é da Central Esta-

dual de Transplantes, que 

coordena o processo de 

captação e distribuição. 

O transplante de córnea 

é utilizado para restau-

rar a visão, aliviar dores e 

melhorar o funcionamen-

to dos olhos em casos de 

enfermidades graves ou 

lesões, com a substituição 

do tecido afetado.

O governo de Minas Gerais 

realizou, ontem (1º), o re-

passe de R$ 426,6 milhões 

ao Tesouro Nacional, refe-

rente ao acordo da dívida 

com a União. O montante 

inclui a 12ª parcela do con-

trato nº 336/2022/CAF, no 

valor de R$ 352,13 milhões, 

além de R$ 74,47 milhões 

relativos a prestações de 

operações de crédito cor-

rigidas por percentuais 

anuais. Do total, R$ 11,34 

milhões correspondem 

ao contrato nº 272/2025/

CAFIN e R$ 63,13 milhões 

ao firmado com base na 
Lei nº 9496/97. Os paga-

mentos ocorrem pelas re-

gras do Regime de Recu-

peração Fiscal. Somente 

em 2025 já foram transfe-

ridos R$ 3,71 bilhões.

A prefeitura de São Pau-

lo (SP) vai promover de 

4/10 a 1º/11 a primeira edi-

ção do Festival Estudantil 

de Batalhas de Rimas e 

Slam, nos Centros Educa-

cionais Unificados (CEU) 
São Mateus e Vila Rubi. As 

inscrições até próximo dia 

12 em formulário on-line. 

A iniciativa, organizada 

pela Secretaria Municipal 

de Educação em parce-

ria com a Coordenadoria 

dos CEUs e a Divisão de 

Cultura, terá apresenta-

ções individuais de até 

três minutos, com textos 

autorais, sem acompa-

nhamento musical. As 

performances podem ser 

lidas ou memorizadas. A 

principal modalidade será 

a poesia falada.

O canal público do Espíri-

to Santo, a TVE, transmi-

te hoje (2) e amanhã (3) 

a edição 2025 do Festival 

Colibri, que destaca pro-

duções da publicidade 

capixaba. As exibições 

acontecem YouTube da 

TVE, às 19h50 no primeiro 

dia e às 19h no segundo. 

O encontro, promovido 

pelo Sindicato das Agên-

cias de Propaganda do 

Espírito Santo, premiará 

20 categorias. Em 2024, 

a emissora participou de 

ações que conquistaram 

três ouro para a agência 

Prósper, além do Grand 

Prix de melhor trabalho 

do ano com a campanha 

“Saia do Banco”.

A prefeitura de Belo Hori-

zonte (MG) lançou o Edi-

tal Descentra 2025, que 

vai destinar R$ 1,8 milhão 

para apoiar propostas ar-

tísticas. A iniciativa inte-

gra a Lei Municipal de In-

centivo à Cultura e busca 

descentralizar atividades 

e ampliar a participação 

de coletivos, grupos e ins-

tituições em áreas menos 

contempladas. Podem ser 

inscritos projetos de artes 

visuais, moda, audiovisu-

al, circo, dança, literatura, 

música, teatro e patrimô-

nio, incluindo culturas 

populares e gastronomia. 

As inscrições seguem até 

o dia 30 deste mês pelo 

portal da prefeitura.

Divulgação/Semad-MG

Programa Bolsa Reciclagem amplia orçamento

Minas repassa R$ 910 mil a 
cooperativas de catadores

Sudeste terá médicos do 
programa de especialistas

Os quatro estados da região 
Sudeste serão contemplados 
com 125 profissionais do pro-
grama Agora Tem Especialis-
tas, iniciativa do Ministério 
da Saúde que visa reforçar a 
atenção especializada no Siste-
ma Único de Saúde (SUS). São 
Paulo receberá 27 médicos, 
com destaque para Guarulhos 
(6), Caraguatatuba (4), Botu-
catu (3), Bragança Paulista (2) 
e Tupã (2). Osasco, Jundiaí, 

Igarapava, Ribeirão Preto, Ma-
rília, Andradina, Bauru, Cam-
pinas, Cotia e Divinolândia 
terão um médico cada.

Minas Gerais será contem-
plada com 81 profissionais; o 
Rio de Janeiro, 16; e o Espírito 
Santo, 1. Os dados foram di-
vulgados nesta sexta-feira (29) 
pelo Ministério da Saúde. Ao 
todo, 501 médicos foram se-
lecionados para atuar em 212 
municípios das 27 unidades da 

federação em questão.
“Com esse reforço, estados 

e municípios terão suprida a 
necessidade de especialistas, 
ampliando o acesso e fortale-
cendo a rede pública de saú-
de”, afirmou o ministro Ale-
xandre Padilha.

A maioria dos profissionais 
(67%) atuará no interior do 
país; 25,7% em áreas de alta 
ou muito alta vulnerabilidade; 
20% na Amazônia Legal e 9% 

em regiões de fronteira. As es-
pecialidades incluem cirurgia 
geral, ginecologia, anestesiolo-
gia e otorrinolaringologia. Em 
média, os médicos têm 12 anos 
de experiência e 26% atuavam 
exclusivamente na rede privada.

“Pela primeira vez, eles 
passarão a atender pacientes 
da rede pública, o que repre-
senta um avanço em relação à 
Demografia Médica de 2025. 
Atualmente, apenas 10% dos 
especialistas atendem exclusi-
vamente o SUS”, informou o 
Ministério.

Do total, 75% dos médi-
cos irão atuar em hospitais 
públicos, realizando cirurgias, 
internações e tratamentos 
como radioterapia e quimiote-
rapia. Outros 18% trabalharão 
em ambulatórios, realizando 
consultas e exames, como en-
doscopia, ecocardiograma, 
colonoscopia, colposcopia e 
ultrassonografia. O restante 
atuará em unidades de apoio 
diagnóstico e terapêutico.

Os profissionais atenderão 
em 258 hospitais, policlínicas, 
centros de apoio diagnóstico 
e outras unidades públicas. A 
distribuição das vagas consi-
derou a demanda do SUS em 
cada local.

Em todo o país, foram selecionados 501 médicos para a iniciativa
Paulo Pinto/Agência Brasil

Os dados foram divulgados pelo Ministério da Saúde
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O Governo do Estado en-
caminha nesta segunda-feira 
(1º) à Assembleia Legislativa 
do Paraná (Alep) o projeto de 
lei que reduz em 45% o Im-
posto sobre Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA) 
para a maior parte da frota pa-
ranaense. A proposta é alterar, 
já para janeiro de 2026, a alí-
quota dos atuais 3,5% do valor 
venal dos veículos para 1,9% – 
a menor tarifa do Brasil.

A redução foi anunciada 
pelo governador Carlos Massa 
Ratinho Junior em agosto e be-
neficia cerca de 3,4 milhões de 
proprietários de veículos entre 
automóveis, caminhonetes e 
motocicletas acima de 170 ci-
lindradas.

O Projeto Escola Íntegra 
conquistou o terceiro lugar na 
votação popular da segunda 
edição do Prêmio Inovar Con-
tábil. A cerimônia ocorreu na 
sexta, na Fundaparque, em 
Bento Gonçalves, durante a 20ª 
Convenção de Contabilidade 
do RS, promovida pelo Conse-
lho Regional de Contabilidade 
do Rio Grande do Sul. A defesa 
do projeto foi feita pelo conta-
dor e auditor-geral adjunto da 
Contadoria e Auditoria-Geral 
do Estado, Jocie Rocha Perei-
ra. O prêmio Inovar Contábil 
reconhece práticas inovadoras 
desenvolvidas por profissionais 
e organizações da área, além de 
estudantes de Ciências Contá-
beis de todo o Brasil.

O vice-governador Darci 
Piana recebeu na segunda, no 
Palácio Iguaçu, o novo em-
baixador da Índia no Brasil, 
Dinesh Bhatia, para discutir 
as parcerias do Paraná com o 
país asiático. A principal delas 
é a transferência de tecnologia 
para formação de uma Rede Es-
tadual de Computação de Alto 
Desempenho com a instalação 
de oito supercomputadores nas 
universidades estaduais e uma 
máquina otimizada para inte-
ligência artificial no Instituto 
de Desenvolvimento Rural. 
“Temos uma empresa indiana 
em Londrina, a TCS, e fizemos 
um acordo para trazer os super-
computadores para as nossas 
sete universidades estaduais”.

Projeto para 
tornar IPVA do 
Paraná o mais 
barato

Terceira 
colocação no 
Prêmio Inovar 
Contábil

Paraná 
recebe novo 
embaixador da 
Índia

PR RS PR

O vice-governador Gabriel 
Souza iniciou a semana em Ca-
choeirinha, onde apresentou 
o painel “Presente e futuro do 
Rio Grande do Sul: ações para 
o desenvolvimento de Cachoei-
rinha e região”. 

No encontro, que foi reali-
zado na última segunda-feira 
(1º/9), em reunião-almoço 
promovida pela Prefeitura, 
Gabriel destacou os investi-
mentos do Estado em sistemas 
de proteção contra cheias, de-
sassoreamento, dragagem, ba-
timetria e segurança.

Durante a palestra, Ga-
briel lembrou que diversos sis-
temas de contenção de cheias 
estão em fase de planejamento 
ou revisão. 

RS apresenta 
painel sobre 
ações do 
Estado

RS
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Processo seletivo simplificado

Repasse de R$ 20 milhões 

Olimpíada Estudantil Catarinense 

Novos leitos de UTI

Vagas para a Oktoberfest 2025

A vice-governadora de 
Santa Catarina, Marilisa 
Boehm, recebeu nesta se-
gunda-feira, 1º de setem-
bro, o chefe de missão e 
encarregado de Negócios 
da Embaixada de Singa-
pura no Brasil, Desmond 
Ng, em Florianópolis. A 
agenda contou com a 
presença de lideranças 
empresariais e represen-
tantes do Governo do Es-
tado.

O objetivo da reunião 
foi ampliar o diálogo en-
tre Santa Catarina e Sin-
gapura, aproveitando o 
cenário de fortalecimen-

to do comércio brasileiro 
com a Ásia. Para a vice-
-governadora a reunião 
foi altamente positiva. “O 
chefe de Missão e encar-
regado de negócios na 
embaixada de Singapura 
no Brasil foi muito claro 
ao afirmar que a nação 
asiática tem interesse 
em aumentar ainda mais 
as relações comerciais 
com Santa Catarina. Te-
mos muitas similaridades 
como o investimento em 
tecnologia, educação e 
segurança pública, além 
da ampla infraestrutura 
portuária”, destacou. 

A SCPAR Porto de Imbi-
tuba está com inscrições 
abertas, até o dia 14 de 
setembro, para o Proces-
so Seletivo Simplificado, 
que visa à contratação de 
17 profissionais. As opor-
tunidades são para níveis 
técnico e superior, com 
vagas nas áreas de: Segu-
rança do Trabalho, Meio 

Ambiente, Operações 
Portuárias, Engenharia e 
Infraestrutura, Tecnologia 
e Automação, Comuni-
cação Social e Recursos 
Humanos. A seleção será 
feita em etapa única, por 
meio de análise de títulos 
e comprovação de experi-
ência profissional, confor-
me o nível exigido.

O governador Jorginho 
Mello e o secretário de 
Estado da Saúde, Diogo 
Demarchi, assinaram em 
Gaspar nesta segunda-
-feira, 1º de setembro, a 
autorização de repasse 
de R$ 20 milhões para 
o município viabilizar a 
aquisição do Hospital 
Nossa Senhora do Perpé-
tuo Socorro. 

O recurso faz parte de 
um acordo firmado du-
rante a segunda edição 
do Santa Catarina Levada 
a Sério, na região, em reu-
nião de trabalho com o 
prefeito Paulo Koerich. O 
apoio do Estado permitirá 
a otimização dos recursos 
públicos e a melhoria dos 
serviços prestados aos pa-
cientes da região.

Foram encerradas no fim 
de semana as etapas re-
gionais Sul e Oeste da 
Olimpíada Estudantil Ca-
tarinense que ocorreram 
nos municípios de Morro 
da Fumaça e Xaxim. Após 
o término das disputas, 
foram conhecidos os clas-
sificados de 15 respectivas 
modalidades em disputa 
nas duas regionais. Se-

gundo o regulamento das 
competições do esporte 
de alto rendimento da 
Fesporte, os três primei-
ros municípios classifica-
dos nas etapas regionais 
das modalidades coleti-
vas, avançam para a eta-
pa estadual da Olesc que 
acontece entre os dias 28 
de outubro a 8 de novem-
bro em Brusque.

O Hospital Geral Celso Ra-
mos (HGCR), em Florianó-
polis, iniciou nesta segun-
da-feira, 1º de setembro, 
uma série de reformas e 
adequações para a am-
pliação de 20 para 34 lei-
tos de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). A reforma, 
que será realizada em fa-
ses, tem como objetivo 
reorganizar os espaços já 

existentes e modernizar 
a estrutura. A previsão é 
que a obra seja entregue 
nos próximos meses. A 
primeira etapa contempla 
a adequação física da Ob-
servação da Emergência 
que passará a abrigar a 
nova sala de Reanimação 
da Emergência, amplian-
do a capacidade de sete 
para até 14 leitos.

O Sistema Nacional de 
Emprego de Blumenau 
irá intermediar a contra-
tação de trabalhadores 
temporários para a Ok-
toberfest 2025. O evento 
oferece 650 vagas, distri-
buídas entre as funções 
de vigilante e limpeza. A 
seleção para a função de 
vigilante, com 250 postos 

disponíveis, ocorrerá nos 
dias 3, 4 e 5 de setembro, 
das 7h30 às 11h e das 12h30 
às 18h. Já para a área de 
limpeza, que conta com 
400 vagas, o atendimento 
será nos dias 8, 9 e 10 de 
setembro. Os candidatos 
interessados devem com-
parecer presencialmente 
ao Sine Blumenau.

Richard Casas/GVG

Governo entende ação como porta para a Ásia

Santa Catarina fortalece 
relações com Singapura 

Parceria por investimentos 
internacionais no Paraná

O Governo do Paraná e a 
BlackRock, maior gestora de 
fundos de investimento do 
mundo, anunciaram nesta se-
gunda-feira (1º) uma parceria 
estratégica e inédita que visa 
impulsionar a economia do 
Estado. O vice-governador 
Darci Piana, o secretário es-
tadual da Fazenda, Norberto 
Ortigara, e o country mana-
ger da BlackRock no Brasil, 
Bruno Barino, assinaram uma 
Carta de Intenção para estabe-
lecer uma colaboração voltada 
a impulsionar o potencial de 
crescimento de longo prazo 
do Paraná e explorar formas de 
aproximar investidores interna-
cionais do Estado.

“O Paraná atraiu mais de 
R$ 300 bilhões em investi-
mentos privados nos últimos 
anos, fruto de um trabalho 
iniciado por todo o time co-
mandado pelo governador 
Ratinho Junior, e está criando 
mecanismos estratégicos para 
manter sua economia em alta”, 
afirmou o vice-governador. “A 
colaboração com a BlackRock 
vai contribuir para atrair novos 
investidores, gerar empregos e 
garantir que o Paraná continue 
sendo protagonista no cenário 
nacional e internacional”.

O Estado do Paraná e a 
BlackRock trabalharão juntos 
para avaliar maneiras de conec-
tar o Estado mais diretamente 
ao capital internacional. Nas 
próximas semanas, o governo e 
a gestora darão início às discus-
sões técnicas sobre os objetivos 
econômicos do Estado e sobre 
sistemas internacionais de aces-
so aos mercados de capitais.

Um dos papéis da gestora é 
usar seu know-how para reunir 
os melhores instrumentos para 

alavancar o potencial de inves-
timentos de recursos locais e in-
ternacionais, buscando formas 
de acessar investidores. “Junto ao 
Governo do Paraná, temos uma 
oportunidade única de alinhar as 
forças e necessidades do Estado a 
soluções financeiras inovadoras 
e de classe mundial, avançando 
ainda mais em seus objetivos de 
desenvolvimento de longo pra-
zo”, afirmou Barino. “É o primei-
ro projeto desse tipo que estamos 
fazendo na América Latina. Fica-

mos muito impressionados com 
o nível de crescimento econômi-
co e os índices de desenvolvimen-
to do Estado e observamos uma 
possibilidade grande de conectar 
nossas experiências globais para 
acelerar o desenvolvimento do 
Estado”, ressaltou.

Do lado da BlackRock, a 
unidade de Financial Markets 
Advisory (FMA) apoiará na 
transferência de conhecimento 
e em discussões sobre melhores 
práticas internacionais.

Estado une forças com  gestora de fundo de investimentos
 Roberto Dziura Jr/AEN

Parceria  visa promover o crescimento do Estado a longo prazo

O governador Eduardo Lei-
te esteve, nesta segunda-feira 
(1/9), em Santa Cruz do Sul, 
para entregar oficialmente seis 
quilômetros de pista duplicada 
na RSC-287, em dois pontos 
considerados de grande volume 
de circulação na rodovia. São 
quatro quilômetros em Santa 
Cruz do Sul, que incluem dois 
quilômetros de vias marginais, 
uma passarela, duas interseções 
e três viadutos, além de dois 
quilômetros em Tabaí, com três 
quilômetros de marginais, duas 
passarelas e dois novos disposi-
tivos de retorno.

“O Rio Grande do Sul, há 
alguns anos, fez uma escolha. 
Nós resolvemos enfrentar os 
nossos problemas e não mais 
jogá-los para debaixo do tapete. 
A decisão de fazer a concessão 
envolve sempre algum grau 
de polêmica, mas nós enfren-
tamos a decisão de fazer. E fa-
zendo, estamos enfrentando os 
pequenos obstáculos. E vai se 
destravando, se desobstruindo 
a nossa logística para que esse 
Rio Grande, que é vocaciona-

do para o crescimento, possa 
crescer. Por isso, é sim dia de 
celebrar. Não foi fácil chegar 
até aqui, mas nós chegamos, 
e seguiremos avançando para 
colocar o Rio Grande no cami-
nho do futuro”, declarou o go-
vernador Eduardo Leite.

As obras foram executadas 
pela concessionária Rota de 
Santa Maria, dentro do contra-
to firmado em 2021, que prevê 
a duplicação de 204 quilôme-
tros da rodovia, restauração da 
pista existente e implantação de 

novas estruturas ao longo dos 
30 anos da concessão. O inves-
timento total estimado é de R$ 
3,8 bilhões.

“Hoje é um dia que tem 
que ser comemorado porque 
ele marca o início da duplica-
ção de uma das mais importan-
tes rodovias do nosso Estado. 
Foi para isso que nós fizemos 
a concessão: para aumentar a 
capacidade da rodovia, para 
que a produção possa aumen-
tar, para que a gente possa ge-
rar mais emprego e renda para 

a nossa população. E é o pri-
meiro passo só. Já temos mais 
seis quilômetros no forno para 
entregar logo mais, e assim 
as obras vão continuar com 
rapidez e eficiência para que 
num futuro próximo tenha-
mos a RSC-287 toda dupli-
cada”, afirmou o secretário da 
Reconstrução Gaúcha, Pedro 
Capeluppi.

A RSC-287 é considerada 
um dos principais corredores 
logísticos do Estado, ligando a 
região Central ao leste do Rio 
Grande do Sul. Com os tre-
chos liberados, a expectativa 
é de mais fluidez no trânsito, 
especialmente para trabalha-
dores, estudantes, produtores 
rurais e caminhoneiros que 
transportam a produção agrí-
cola e industrial.

A rodovia foi severamente 
atingida pela enchente de maio 
de 2024, que destruiu três pon-
tes. Na ocasião, a concessioná-
ria conseguiu restabelecer o 
tráfego em apenas 40 dias, com 
obras emergenciais e estruturas 
provisórias. 

Obras em Santa Cruz do Sul e Tabaí
Vitor Rosa/Secom

Foram entregues seis quilômetros de pista duplicada 
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Meu filho 
ainda não 
fala. O que 
fazer?

Especialistas 

explicam 

caminhos 

possíveis para 

crianças com 

dificuldades no 
desenvolvimento 

da linguagem

por Mateus lincoln

“Se meu filho ainda não fala, co-
locá-lo na escola pode ajudar ou atra-
palhar?” A dúvida é frequente entre 
famílias que acompanham de perto 
o desenvolvimento das crianças. O 
questionamento surge diante de sinais 
de atraso na comunicação e da busca 
por alternativas que favoreçam avan-
ços no processo de aprendizagem. Foi 
nessa situação que se viu a professora 
Dalila Menezes, 38 anos, mãe de três 
crianças. Ela convive com diagnósti-
cos distintos em cada um dos filhos, 
o que fez da experiência em casa e na 
escola um percurso cheio de desafios.

Um caso real
Dalila conta que a trajetória do fi-

lho mais velho, João, envolveu várias 
idas a médicos, tentativas em escolas 
diferentes e acompanhamento contí-
nuo de terapias. Hoje, aos 8 anos, ele 
não fala, apresenta comportamentos 
repetitivos, precisa de medicação e 
segue em atendimentos de fonoau-
diologia, psicopedagogia, psicologia e 
terapia ocupacional. O caso, segundo 
ela, exigiu persistência desde os pri-
meiros sinais.

“A neuropediatra iniciou logo as in-
tervenções, mas para conseguir atendi-
mento foi muito difícil. A lista de espe-
ra era de quatro a cinco meses. Depois 
que começou, ele nunca mais parou as 
terapias”, relata. Apesar do esforço, o 
percurso escolar teve episódios de di-
ficuldade. “Na primeira escola pública 
ele foi maltratado por uma professora. 
Depois tentamos a rede particular, mas 
também não deu certo. Agora voltou 
para a rede pública e faz acompanha-
mento paralelo”, afirma.

O segundo filho, Rafael, hoje 
com 7 anos, foi diagnosticado com 
autismo ainda bebê. De acordo com 
Dalila, isso permitiu iniciar os cuida-
dos precocemente. “As intervenções 
começaram com nove meses. Ele fazia 
fisioterapia, fonoaudiologia e outros 
atendimentos desde cedo. Isso fez di-
ferença no desenvolvimento”, diz.

Apesar disso, Rafael apresenta di-
ficuldades de socialização. Na escola, 
ele se destaca pelo aprendizado, mas 

Agência Brasil

A escola, quando bem preparada, pode ser um espaço que ajuda as crianças

Arquivo Pessoal

Prefeitura de Camboriú (SC)

Dalila e o marido se empenharam em uma longa batalha 
para buscar o tratamento correto para os três filhos

Neuropsicóloga destaca que recursos como imagens, 
rotinas organizadas, jogos de linguagem e escuta ativa 

ajudam a incentivar a comunicação

Arquivo/Prefeitura de São Paulo

Fonoaudióloga explica que o papel do professor
 não é diagnosticar, mas observar e estimular.

evita vínculos duradouros. O pequeno 
conversa e brinca, mas não considera 
as crianças como amigas. “Quando 
perguntamos o nome de um amigo, 
ele responde que não tem. Até mesmo 
em situações simples, como entregar 
algo à professora, ele resiste e prefere 
que eu escreva bilhetes”, explica.

O acompanhamento neuropsico-
pedagógico tem sido mantido, mas 
a busca por profissionais pelo plano 
de saúde segue como obstáculo. “Até 
hoje não conseguimos uma psicóloga 
adequada para ele. Seguimos tentan-
do”, relata.

O que dizem os 
especialistas?

A fonoaudióloga Angelika dos 
Santos Scheifer, especialista em atra-
sos de fala, explica que o ambiente 
escolar pode ser um aliado importan-
te, desde que seja bem preparado. “O 
convívio com outras crianças favorece 
a socialização e cria oportunidades 
para que a linguagem se desenvolva. 
Muitas vezes é na escola que os pri-
meiros sinais ficam claros. Professores 
percebem quando a criança não inte-
rage verbalmente ou não compreende 
instruções simples. Isso ajuda a enca-
minhar para avaliação e iniciar inter-
venções”, afirma.

Angelika ressalta que alguns sinais 
precisam ser observados: ausência de 
frases até os 3 anos, vocabulário restrito, 
dificuldade em manter conversas, pouca 
compreensão de ordens e frustração fre-
quente ao tentar se comunicar.

“O papel do professor não é 
diagnosticar, mas observar e estimu-
lar. Se os marcos esperados não são 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

atingidos, a escola deve orientar a 
família a buscar avaliação com espe-
cialista”, destaca ela.

A neuropsicopedagoga Silvia 
Kelly Bosi complementa que o atraso 
de fala não significa incapacidade de 
aprendizado. “Muitas crianças apre-
sentam bom desempenho cognitivo, 
mas precisam de apoio para se expres-
sar. Quando a escola oferece media-
ção adequada, o ambiente favorece o 
progresso da linguagem”, diz. Para ela, 
o risco está em interpretações equi-
vocadas. “Sem compreensão, o atraso 
pode ser confundido com indiscipli-
na. A escuta qualificada evita rótulos 
e garante que a criança seja incluída e 
respeitada”, acrescenta.

As duas especialistas concordam 
que a parceria entre escola, família e 
profissionais de saúde potencializa 
os resultados. Recursos como figuras 
visuais, rotinas estruturadas, jogos de 

linguagem e momentos de escuta ati-
va podem estimular a comunicação. 
“A escola, quando preparada, é um 
espaço de estímulo. Com atenção e 
parceria, pode acelerar o desenvolvi-
mento da fala e tornar a aprendizagem 
inclusiva”, conclui Silvia.

O que é oferecido no SUS?
Procurada, a Secretaria de Saúde 

do Distrito Federal (SES-DF) infor-
mou, em nota, que o diagnóstico de 
crianças com suspeita de autismo é 
realizado nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS), a partir do relato dos 
responsáveis e da avaliação médica. 
Quando necessário, o paciente é enca-
minhado para serviços especializados.

“Assim que a família procura a 
unidade de referência, a criança é 
atendida por médico de família e co-
munidade. Havendo sinais de Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), 

pode ser encaminhada para serviços 
de reabilitação, sem necessidade de 
esperar diagnóstico fechado, para que 
não se perca a janela de oportunidade 
da neuroplasticidade cerebral”, desta-
cou a SES ao Correio da Manhã.

Segundo a pasta, nos Centros Es-
pecializados em Reabilitação (CER) 
são feitas avaliações multiprofissio-
nais, com planos terapêuticos indivi-
duais. Os atendimentos podem ser in-
dividuais ou em grupo, com foco em 
estimulação precoce. A secretaria re-
força que os neuropediatras só acom-
panham casos em que há necessidade 
de prescrição medicamentosa. “Mes-
mo antes da confirmação diagnóstica, 
se já for identificado atraso, a criança 
deve iniciar estimulação precoce. Não 
é necessário esperar”, diz a nota.

Ainda de acordo com a SES, pessoas 
com sofrimento psíquico têm acesso 
à rede de saúde mental, especialmente 
nos Centros de Atenção Psicossocial 
Infantojuvenil (Caps i). O atendimen-
to é feito por equipe multiprofissional, 
em regime de porta aberta, sem agen-
damento prévio. As equipes são forma-
das por médicos, psicólogos, terapeutas 
ocupacionais, fonoaudiólogos, assisten-
tes sociais, enfermeiros e farmacêuticos, 
a depender da unidade.

Recado aos pais
Dalila afirma que os responsáveis 

costumam passar por duas etapas 
logo após o diagnóstico dos filhos: o 
luto e a culpa. Segundo ela, “o luto é 
importante. Quando a gente recebe 
o diagnóstico, é necessário viver esse 
momento, porque é como se fechasse 
uma cicatriz. A gente precisa fechar 
essa cicatriz”.

Ela explica, no entanto, que a cul-
pa não deve ser carregada. “A questão 
da culpa é que ela não existe. Embora 
a criança tenha determinadas condi-
ções, não é responsabilidade dos pais. 
São vários fatores que nem a ciência 
ainda consegue determinar”, diz.

Depois desse processo, a mãe reco-
menda que os responsáveis busquem 
ajuda profissional. Para ela, esse é um 
passo fundamental para garantir avan-
ços no desenvolvimento dos filhos.

Para as famílias, como a dela, o cami-
nho entre diagnóstico, terapias e acom-
panhamento escolar continua sendo 
de esforço constante. “A gente precisa 
conhecer os direitos, porque o conhe-
cimento é libertador. E também buscar 
ajuda para si, porque se a gente não se 
cuida, não consegue cuidar deles”, afirma.

Dalila reforça que o acesso ao 
diagnóstico precoce foi decisivo para 
Rafael. “Ele começou a falar com três 
anos e, com apoio, tem menos deman-
das hoje. A diferença do tratamento 
cedo foi clara em relação ao irmão 
mais velho. Ainda enfrenta dificulda-
des, mas conseguiu avançar”, avalia a 
professora.

Além disso, a professora lembra 
que também é essencial cuidar de si. 
Ela conta que passou por um período 
de exaustão após o nascimento da ter-
ceira filha, quando precisou se afastar 
do trabalho e iniciar tratamento para 
depressão e ansiedade. “Hoje eu busco 
mais esse cuidado e tento fazer o que 
está ao meu alcance”, afirma.

Para ela, o autocuidado dos pais é 
determinante. “Nós somos a âncora 
deles. Até que consigam autonomia, 
dependem da gente. Se a âncora do 
navio está ruim, o navio afunda todo 
mundo”, compara.


